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E' um dos nossos correspondentes MELHQRUIEYW Illl'llllTHTISSllHl Pois que duvida encontra o fluen-
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“ll“ DE “Slim cretario particular do sr. presidente do sabido, é oNde miudczas.Até hoje mon- na praia e lamben bastantes rampas

em Pi"" 35011319“? 140' O nobre ministro das obras publi- ::agêzüosãã'lpíoã em, que se re' 2 DE ABRIL DE 1889_ conselho dc ministros; dr. AntonioJo- ta a 6:000o000 reis o que na mais de palheiros, o palheiro inteiro de João

rette'_hua Caumarnn, ' cas, o sr. conselheiro Eduardo José
tio“ O c em' como se

 

    

  

   

  

  

   

  

  

 

  

   

 

  

   

 

   

   
  

  

 

   

             

  

  

      

   

  

remuneram os serviços dos funnecio-
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sé da Silva Poiares, habilissímo advo- importante bar 'aos d'estc genero se Batatel, por alcunha João Janeiro, e

mijlho, vai na gloriosissima esteira mudos?
1 ' _ gado em Coimbra; Visconde de.Sauta tem apurado. .Estimamol-o deveras, uma grande parte'doipalheirode Ma-

, do seu antecessor. Se o sr. conselhei-
, rleem Ju @negado bastantes de- Malla da Alllfdllae abastado Ploprle POHIUe 0 seu (11300 Plopllbtalloi bl- “1161 Lopes PalaVia, tulgó, o Pinto da,

L“OIEAMENTOIMPORTANTISSÍMOn-CON- ro Emygdio Navarro, com a sua por_ _ ,Acaso os estçmagos destes sei-ão pumdos, Dinqui a Pouco a arcada re_ tai-io e illustre jornalista, de Oliveira Joaquim Augusto da Cruz, é um dos Maria Ruiva, deixando o d'este ultimo

'msmo “MEL-O REP"“É'CAN'SRÍO tantos“ iniciativa, brilhantissima ¡,l_ dmellentÊs dos daQJwUÊSI-Í gol-giram', com a concorrencia dos paes de Azemeis: dr. Antonio Pereira da mais honrados e biiosos negociantes 'quasi inutilísado. Dia a dia vem.o mar

E A CLASSE PAROCHl-*L-_CARTA DE ,enjoencim e excepcional actividade, _ .1'- hoje, que a Vida e tao cara que da pan-ia. A sessão ¡.eabr;,._se_ha na Cunha, e Costa, medico notavel e be- qpe conhecemos, um caracter dos_ mais avançando, e de cada vez que avança

LISBOA"'N°TICIAR'°' _AS Nos“s com-Yu o districto de Aveiro de muitos "um” .dos ”mas . d“lmü's “ao P800' proxima. sexta-feira e com franqueza nemerito presuleutc da camara muni- series e uma consciencia das mais di- faz bastantes destroços e causa bas-

t'WANÇAÊ--CARTAODE IJISIBÊÂoDZ'SCI'l-ÍÍ' e importantes melhoramentos, que tor_ beim map; de 2310$900 ou 25033000 pouca_ importancia_ :ng-Ó ao que a1¡ ha cipal de Ovar; Antonio Soaresfintp, guns e ímpolutas entre os membros tautes prejuizos. Os nossos velhos, OS

"'1 D0 03T°:__ “DE ' . . ; . t , ”É Sa se" Pam* mfml' 9118 estes mí- de assar-se_ ' intellioentc e dio'no administra or co (o commerüo portugucz. - vivos é cloro lembram_se ainda, de

"WES-*SECÇÃO AGRÍCOLA i 015,5“ ::Sllêütnâa :OÂDIÉÊÊISÍÊÃÊCEÊ '3“th do sancmano g“tem que teem pDosde que vejo os processos da, op- mesm: concelho:a dr. Adriano Monteiro Este nosso amigo, que é tambem vel-o muito ad longe, pois onde hoje

MBXÍCANM A- M' Lopes de Cm" mmÊem de decretar a constmcção de Í°me› e f“çif'" Ve" “05 POdÊreS Pablí' posição na imprensa., onde não ha para Caneclla, dignissimo contador e dis- um dos mais importantes proprieta- começam de partir as ondas ou no si-

'val/m.-SE('ÇAO LIT'I'ERARIA: _A PE- uma Ohm que ha de tomar memora_ cos que Estao solfreudo varias neces- @na reputação honrada, nem questão tribuidor da comarca. de Anadia; Luiz rios_ da Bairrada¡ apresenta sempre tio denominado o Banco, elles conhe-

QUENINA BERTHA: 1307' Ludmmo de vel ,peste districto a sua gerencia¡ é a “dades - s em que a calumnia não den-ame fel, o Ruivo de Figueiredo,illustrado e sym- aqu1 um sortido explendido de artigos ceratn pallieiros. A ser verdade que

'Minami-_PARTE OFFICIAL--FOLHÊ- Ponte dc S. João de Loure sobre o “380.0 paÍ'OChO "ao será tambem parlamento não póde seruma excepção_ pathico cavalheiro, de Tamengos; dr. do seu genero, censegumdo ser sem- elle esteve já. no Carregal, quererá

TIM: IVANHOÉ OU O REGREgSO DO CRL- Voucra, ha, tantos “unos reclamada, e um fitncclonanos do EStadO? _ E prouvera, a, Deus que o fosse, que JOSÉ de Mello, rico proprietario e ha- pre O primeiro e realisai' as mais im- voltar

&ma-CORREIO DE LMBOA- que 33,¡ está em arrematação_ _ Nao estan seu cargofo registo pu- com isso ganhariam em prestígio as bíl advogado, de Vouga; Bernardino portantes transacções. Como tem, de &Yelocipedistas__1)izem

_-_----_~_ Escusamos de eummceraextraor_ blico' da sociedade cml? instituições. Asma, quer os deputados Maximo d'Araujo e Albuquerque, di- longa data já, iinmerosissimos_conhc- de Coimbra, que no' domingo, ás 8

díuarm importancia (peste melhora_ 53:71:91“: _dg 1 . _ _ralhcm,esc enfureçam,queraimpren- guissimo presidente da camara mnqi- Cimentos em todo o paiz, aqu¡ e em horas da noite, chegouáquclla cidade,

mento, principalmente para O come_ tro da relíppãoí coggiãs, ComodeàlS- sa (1,531,116, 90m o mtunãde melmdmr eipal de Alba-garra Folha; dr_ J030 todas as ferrari) que concorre, ;é sem- um grupo de veloclpedlstas ,em Image-

JUN“ GERAL 11,0 de Aveiro_ Dieue temos aqui fal_ altojm sta _ d DO _ ¡ãpãnsanor 05 os adversarios, a parte sa da populn- Duarte Sereno, dignissimo dclcga o pie o seu esta e ccmiento o mais_ pro- _ro de sete, que havmm partido do Ln-

_ ,ado por "mms vezes, expondo a sua _ _a y erros' a ivm e, e e_tem çao ,10 ,mz 1m de coudemnm. sempre do procurador regio eu¡ Agneda; Se- curado, porque, além da superioridade troncamento as b horas e 40 minutos

Reunir¡ a Junta Geral d'este dls- urgencia, c referindo os muitos c rc- du'Êlto a se¡ su“elltado Pela' egreJai e os arruaceiros. Elpreciso convencerem- bastlão Perelm da 01111113 SOttomM'ors das suas fazçndasy alem da alla e 08- da tarde de sabbado, chegandoa Tho-

tricto no dia 1 do corrente. ¡evantes serviços que para a sua rea_ a Viver entre os fieis comyaquella de- se todos, que não é Por mas meiosque digno escrivão de fazenda do concelho merada delicadeza com que rccebe mar ás 3 horas e 30 minutos'

Abriu a sessão ordinaria em nome ¡isaçãó' tem prestado os 31.5_ dm_ cus- ceÉlcm e elevaçaoi que 3m comp““ a opposição ha de escalar o capitolio. diEStal'l'ejaãdosé 11113115130 de Souza Ri' quem 0 chm'aa a lealdade a dlg"1' Partirani de Thomar ás 11 horas

d'cl-rci, o sr. governador civil. m, Mattoso e Barbosa de Magalhães, V015 00m 0 seu caracter- E o que se nota, é, a indisciplina pri"- beiro, digno escrivão e tabelliâo da dade e honradez que preside a todos' e 30 minutos da manhã de domingo,

Tomou a ,residencia provisoria, que ambos já em outubro de 1885 ha_ ' .cO que trabalha (disse-o Jesus) cipalmente das hostcsserpaceas, que mesma, comaroa; dr. \Ianuel Barbosa os seus negocws, conquistou-lhe 0 Iio- chegando aos Cabaços á 1 hora e õ

como mais velho, o sr. visconde de viam tomado perante os povos de s. c digno da sua recompensanz e sendo sào na camara o que são na imprensa, d? Quad“)st digno conservador do 1'9- me conhemdo que temeo .lusto Ol'edlto minuto:: .da tarde: d'alí sairam ás 2

Santa Maria da_ Arrifana, procurador João de Loure e Eixo O solemne com_ interrogado por um phariseu, cujos o que torna mais sentida a falta. de 515w Pnad"ll da mesma “0033113819 dis' d? que gos-'ja dcfd? que se @Stabeleceu- horas e 30 minutos, e chegaram a Pe-

eti'ectivo por Oliveira de Azemeis, ser- Promisso de O conseguir_ escrupulps e modo de pensar muito Fontes.
tmcto advogado. , E esta a Justlsslma l'ecompeusa que nellaásd horas e 10 minutos.

vindo de secretario, como mais novo. Estão pois satisfeitas as aspirações se assiinilliavam aos do sr._ltodrigues O gOVerno proseguirá pois na sua. Estadia-_Estch homem n es' mefecc_ quem P01' norma' ”tem 0 bTIQai Partirain d'ali ás horas e 30 mi-

o sr_ dr_ Manuel pereira da Cruz, pro_ dos povos de Albergaria e Aveiro_ de Freitas, respondeu o Divmo Mes- tarefa, porque tem o apoio da opinião, ta Cidade, de passagem para a sua casa a dignidade e a honradez_ de caracter nutos, chegando a Condeixa ás_ 6 llO-

curador por Castello de Paiva. Esta- Mais desenv01vidmneme tmcmremos trai-!bao se deve ligar a bocca ao que não se deixa impressionar com o do Lisboa, 0 81'- FI'RPCISCO AEIngSÊO do Sl" Cl'uz- A0 00'11"101'0¡3nt8_l10n1'8' ras e õ minutos. .

vam mais presentes os srs. visconde (reste assumpto, que é de largo alem_ bo¡ que naweira anda triturando.› arruido do escandalo. Quem tem que Simões, um dos negociantesmais em- do os nossos_ parabens, ao amigo de- Par-hmm de' coudemn ás @horas

de Valdemouro e João Bernardo Ri- ce para a prosperidade d'egte districto, Como funccionario publico. que a, perder quer ordem, e a liberdade não prellendedql'csy mms intelligentes e leadO um 51110910 abl'aço- ' e 30 minutos. c chegaram a Coimbra

beim Junior, procuradores por Avei- t ...da todos os instantes está, sendo chanm- pode servir de egide ás manifestações mais ocl'edlmdos do capital- hste 1103- Não nos engaiuimos na pi'ev'isão ás o' horas da noite, como acima (lis-

ro; dr, José Maria. Barbosa de Mago- CMCESSMl UllilSÂ do ás diversas repartições, para infor- Mamma“ de Imã libellíSmS, que prc- 80_amlg0 teV0_de VH' :IP 110119 e “Proj de que a concorrencia no domingo se- senios. .

lháes, dr. Francisco Xavier Correia A can““ munici r,l ,Teste come_ mar e coadjuvar as varias auctorida- tendem ati-opcllar tudo para serem g0- veltou a 0001181510 para vel' alguns &ml- ria extraordinarmhpois ctl'cctivamcutc i\0 dia 25, pelas 5 horas da tar-

de Sá Noronha e Moura, e Manuel Jo- ,ho edil¡ ;0” overngia arte do ma_ des no serviço da. nação, como enem.. vcrno, não calculando que tão perni- gos que tem em Aveiro, A _ ella era tal, que diñicilmentesc tran- de, seguiram para Pombal, onde eni-

sé Brandão, procuradores pela Feira; teria? ,ixo 'do âminho deçerm do Br_ _ regado do registo publico, serviço im- ciosos exemplos haviam de ser a sua Que chegassea sua. casa de pei'fel- sitava por todas as ruas, e o negocio barcariam no comboyo rapido que ás

Joaquim Ferreira de Castro e José P0- ,1, ue ”ao fosse arrematada amia portanto não só pelo seu objecto, co- condemnaçâo quando lá. chegassem por ta saude é o que deveras desejamos fazia-se largamente. Nos dias seguin- 8 horas .da noiteali passou em direc-

reim Junior, procuradores por Arou- â“) ',gmr canver'l'ien'mmeute ,'loliftereu mo pelas responsabilidades que d'elle meio de taes bullas.
Doenças-_Esteve alguns dias tes ainda tem continuado a vn' gente ção a Lisboa.

Ga e Callíbl'ai A“tOÚÍO Manuel da 005' lpd ;.i ;O O e ,mrreoado (ie (lima-Ham, 0 purocho tem direito a exi- 50 a OPPOSÍÇÃO foi' cordata, a. ses- muito incommodado de saude o sr. dr. de fóra á. feira, vendendo-se bastante, Os nomes dos viajantes são:

ta c Pinho e João Maria Gomes Pinto, :Évooqfilàãopdá nobrle ;Dinãtro das' gil. uma equítmim recompensa, e a são não será esteril. Se, porém, se tor- Alberto de Souza Leitão, digno dele- mas honteiii já retiraram .alguns fei- J. de Mascarenhas, R. A. Shore c

pl'oc'fi'adOJ'eS por Ovar; Augusto Cesar Obmsg( “álicas esta pretenção ' foio Sl_ compartilhar com os outros emprega- nar tempestuosa, ou o obstrucionismo gado do procurador regio n'esta co- rantes, e outros sabem hoje, de_ modo Herbert Dagge, de Lisboa_

,de Almeida, João Ribeiro Porto Ta- de :mão (“suo \httoso ue' na s: dOs do estado as vantagens que a, lei volveru figurar na ciironica parlamen- marca. Felizmente está melhor. que ainda a fen'a, ainda que incom- i Sabino Caldas, João Asccnção, e

borda e Vasco Marques Valente, pl'O- sai, ;essãónleaislàt'im foí ,(30580 ,,epie_ lhes Oli'erece, e as commodidades que tar, o paiz terá. direito a protestar con- Inconlmodo.-Tcm passa- pleta, se prolonga_ até dpmmgo. A Miguel Dias, de Santarem.

curadores por Estarreja e Albergaria; “amante em cartas m_ h, modg se actualmente sc lhes proporcionam. tm il inversão das praxes coustitucío- do incommodado de saude, o que sen- Em geral a feira fOi boa, apczar Alfredo Faria, de Thomar.

Justino de Sampaio Alegre. procura- ;wave elle no des'em :um: d, uel', ,1 Esse idea] tão bepo e ,5,0 phamas_ naes, maldizendo os que antepõem o timos, o nosso amigoedigno vereador da grande coucorreneia de todos os NOtícías mar-itirnasa

dor por Anadia; Antonio Braz d'Oli- incumbeucia foi ta, :sua actâgdadé tico, que o 5,.. R_ de Freitas faz do pa_ capricho politico á satisfação de deve- sr. Antonio José Martins. Fazemos vo- artigos, porque se vendeu muito por Desastre.-Bcceberam-se pelo

veira e Silva, procurador por Ilhavo e que se fez iálmediatalnente a comes: dre, ser-á, muito bom, muito aproveita_ res, _que para todos tinham de ser in- tos pelo seu restabelecimento. atacado ea. retalho. _ telegrapho as seguintes noticias :

Vagos; e João Luiz de Rezende, pro- são em roveito do nosso municipio_ ve] para um romance dos passados cos_ declinaveis,
,- .. . : e , _.: ; t - Apolicia continuou a ser bem fei- _ Erica”, 31 de março, ,is 10 ;WW ,la

curador pela Mealhada.
Resfishndoo facto se nos cum re tumes, ou mesmo para um discurso Entendi sempre que era obrig. - Alaís luto !-Pranteamos ha to, pois _apenas houveram alguns rou- ?malta-Em frente (l'estc porto pode soc-

Iaoi reeleitaa mesa definitiva, cous- q mdecêr ;os (leres 7 ubücós o ago_ encommstim d›,,¡gum ascem contem_ ção das opposição a liquidação conve- pouco o fallecimcuto do nosso muito bos inSigmticantes, mas sendo presos corro ali:: bote tripulde por cinco pessoas;

tituida polos srs. di'. José Joaquim da iãmenm benefâo uepteve a mten_ plativo, dwguu, clerígo excepcional_ mente de todas as responsabilidades presado amigo o sr. Manuel Pinto de logo os seus auctores. :Íãtfveãtg'tgíngler do tem”“ P01' 03-1153 de

Silva Pinho, presidente; dr. Antonio ão dq cama“ tamgem não dgvemos mente inspirado; mas não para a to_ goveruativas. Mas d'aqui a transfor- Almeida e hoje nos lanceia a dôr Conspanllla Danon- Cabo Carmam' 31 de marco ás 12 ¡,U_

Simões dos Reis, vice-presidentep dr. Em_ 111;““ reàêeitmlores dos serviços mudada do clero, para O corpo dos mar as _cortes geraes da nação em mer- de noticiar o fallecimento de sua eS- T8930¡ co'mlmadoa com 03535 SÊmPTe ms tb dia. O bai'co do pesca: que estava

Manuel Pereira da Cruz, secretario, e ' reqmdos pelo ,Ilustre deputado e nos_ pastores da_ nossa egreja, que todos cado ruidoso, em que se joguem chu- tremecida esposa a ex.um sr.“ I). Maria. cheias e enchentes Sempre mais que em pàrigo _proximo ao sitio denominado Cmt-

Joaquim Alvaro de Oliveira Affonso :O dedicado amigo Sl_ dr Francisco de elles sentem necessidades e precisam fas, que n'uma sala se não preferem Augusta d'Azey-edo e Pinto_ completas, os espectaculosd esta apro- sulagpo, fo¡ abandonado pela tripulação, que

Cirnei Vice'secmtarío' . . Castro Mattoso. É .mencionando-os. de 0600"“ a' 91135, PI'CCÍSil-ndo tam' por incalcare'" pelo melios má educa' Parece que os dOÍS' que na term 013761 compauiua' em “JO grupq ha se Sli-"tigiãiiizdiál de marco ás 9 k e "i5 da

Pelo presidente da CommissãoExe- cumprimos a grata'missâo demos mos_ bem de 0000“.“ ás extmnhas para ção, vae enorme' distancia. se estremecer“, tanto, não poderam artistas de muito merecimento e entre ta›_l,e__Cl_esiceu muito 0.11:” z-hoâsda

“tiva ÍOi aPresentado e lido ° r913m' ,Fumos reconhecidos a quanto s'_ ex; satisfazer ás inspirações de seu cora- _ Femme se Observe“ os Princí' support“? a Separação: e “O espaço Os (“mas umha' a' figura s-Ympatluca madrugada na praia da Nazareth, levando

rio das providencias e resoluções to- te'm feito por Aveiro contando nós ção bondoso_ e obedecer aos preceitos pios é mister que se respeitem os ho- curto de 40 dias, ambos estavam na de_ Lola, e o typo engraçado de D9- 2:3 a_ 30 barcos de pesca,_qu0 foram 001111-

mudas por essa Commissâo desde o com a continua ão dos' seus bons om_ da celeste caridade_
mens encarregados da sua execução. presença de Dens.

iningos. As peças apresentadas sao dos _junto á'pedra. da Gnilhora. houvo

encerramento daultima sessão da Jun- cics 'como de :tado zeloso ue é r Os philoso ,los damn¡ “idade tam_ E depois não é a diatribe o meio de A illustre extincta era um ente levadas sempre com bastante compre- meiga? 26503119:: Painel”? Pálijmzosà? l

m' Geral' Posto esse relatorio ádiscus' tndd uanto pse refere ás cdiisas Pi:- bcm exel'cíanipo elevado ãacerdocio e fazer Propaganda' O Publico lê o" O““ repleto de Vil'mdesi “m “amet“ vam' he"“ãoi e com geral “grado df” “Pe“ tarda-“Dois chico faltgvacin(

São e votação: fOÍ unanimfamentc 3P* Micas? l p ainda até hoje a historia nos não djs_ Vea e no *i'm 00110109 seUÉBHCÍOSâlDen- nil, uma sr.l digna das mais resPeito- ctadores. O que a companhia e nós 05,50 salvos na Emei“, um está emlpm_

provado, e confirmados asmm todos os Nós os que 1¡damos desinteressa_ se, que nos tempos que já lá Vão bon_ tç :._ctão bons são uns como ontros.› sas venci-ações.
perfeitamente dispensavamos era oque go fijra d'aquelle porto, outro está: em pe-

actos da commissão. _ damemé pelo que mais de perto aff-e_ ?esse alguem que lhes regateásse o L !Sto deve Ser desconsolador para Acompanhando seus honrados fi- as vezes se alli vc e ouve, e que nada. não nos Pharilhões e do restante IgDOI'n-Sc

P01' Proposal' do E“" “monde de cw O OVO nao temos outras distinc- sustento do cor ou as commodidu_ tOdOS-
lhos na. dôr que os punge, cumprimos depoe de bom sobre oquue reprehen- ° 'ÊÊÉZÉM ?1 l 'a .O ' 4 h ll da

Santa Mim-3 da' Arrifana, a'PPI'OVM-'i ões eu“, i ajudem. os ,,e bem me_ de¡ da Vida_ PO
- Regresson hontcm de manhã dever de antiga, intima e sempre pro- sivamente procedem. L'mapiada fina, man,071_'___Co';n; rigão'âeripàrãzmc'oe ,Suco

por acclamação, lançou-se na acta um 390%? ,ía ípíniño semi“, justa em Os d,,w.e em .dia os em”, tores do estrangeiro o sr. Marianno de Oar- vada amizade_' i dita com delicadeza, permitte-se e nao de Peniche com 4 pessoas a bordo_ O mm_

voto de muito louvor á commissão exe- a_ racial_ os actos dás homens publicos. “Micos “Juanes ' r, It) , valho. Foram esperal-o a gare mmtos_
desagrado. O contrario é fazer persua- está_ muito ,incapenadm

cutiva pelo zello, integridade, illus- Random““ esses actos pois damos_ E, e ,ai 83a au“ ,3T :e 0,86“ :2' dos seus amigos. E' maior seria a cou- Subsidio.-Por portaria de dir os estranhos _de une as nossas pla- Noticias da. Bairra-

tração e intelligeiicia 00m que tem 5a- lhe relevo chamando sobre el'les a _at_ bumpãaim rea e' l a' ?1,8;em A n' correncia se se soubesse atempo a hora 1G de fevereiro ultimo, foi concedido á telasnão sao serlas. La 1.' filíi estão da..~-Em 31.7Tem passado incom-

bido desempenhar-se das suas difíiceis ten ão dos' ue se resam de ser m_ rem as a¡ Em 8:? pf"? ad 1 excífce' da sua chegada a capital. Vem bem junta de paroohia de S. 'icente de Pe- qilaSI_seinpi'e l'apapes de educaçaO, que modado, e por isso tem sido_ muito v1-

mtribuíções' e pela' manãim dirigem tos ç:tos bengticios iiiacebidos. g guias do ;ivo ::32:32:11,311 12:21:: disposto; com quanto a. doença de seu reira, concelho de Ovar, o subsidio de gracejam com chiste e nao offendem. aitado 'o sr. dr. Jorge Couceiro da Cos-

por que tem correspondi o á i imita-
cu am com a c _d d d .d filho o trouxesse bastante aprehensivo. 650§OOO reis, importancia de metade Como estes, pois, deveriam ser todos. ta, digno delegado do procurador regio

. . -

sneesmaes ana - - .- ° ' r - - -” i' ' " " ' y ' 1' I "a"

da confiança da Junta. Geral e do dis- n “pplmmnmno E A CLASSE e !sem por isso deixam correr á rave: Felizmente a inteiessante criança esta das despezas de constincçao d'uma ca- bom a D. [91364118 Castro,que sobe nesta comarca d Anadia. Sua ex. esta

tricto.

PAROCIIIAL
livre de perigo, 0 que para seus paes sa de escola. para o ensino primario
é motivo de grande BatÍSfaÇão- da mesma froguezia. Este subsidio de-

Espera-se esta noite osr.Em_vgdio verá ser pago em duas prestações
NRVMTO, que tem estado em Luso. iguaes: a 1.“ quando se mostrar que
_ Pai-tem talvez ainda esta sema- o edificio está em metade da construc-

na para a $113 casa de FamalicãO, na ção e a 2.“ quando estiver concluido.
Bairrada, os srs. conde e condessa de E' mais um importante beneñcio
FOZ d'Al'Ouce C suas interessantes ñ~ concedido áquelle circulo pelo seu illus-
lhas. Suas ex.“ passaram dois dias m tre e sollicito representante em cortes.residencia principesca do Ramalhão Viação districtal.- A
com a familia do sr. presidente do con- Commissào districtal, executiva da
581110- “Sim-mm 3 Pular MOÚSBI'I'MG 0 Junta Geral d'este districto, deliberou,
Penha Longa. Viram o que lia de mais por proposta. do seu presidente, o sr.
bello e grandioso niaquella pittoresca dr_ Barbosa, de Magalhães, representar
estancia de Cintra, a famosa, a canta- ao governo para que seja classificada
da por Byron, o immortal- como districtal a parte da antiga es-
-Em consequencia da grande ag- trada municipal de Estarreja a Vouga

glomeração de recrutas no quartel de comprehendida entre S. Joâo do Lon-
cavallaria 10, acaba o ministerio da re e Vouga, visto já estar tambem
guerra de ordenar a remoção do 11115 classificada como districtal, e fazendo
duzentos homens para outros corpos. parte da, "R 70, e resto da mesma_ es_

E” provavel que a medida contente uns trada desde Estarreja até João do
e desagrade a outros. Mas era inevita- Lam-e, por Ang-aja e Frossos.
vel, visto que ahi estavam muitos man- Associação dos Sal-
cebos, sem poderem exercitar-se no vadores__Tem sido muito visi_

SBI'VÍÇO de cavallm'ía, POÍS 0 11111118170 de tada a casa de club d'csta utilissima

lia os seus interesses e commodidades
pessoaes.

E' que a snblimidade da ideia que
se ensina, a alta. moralidade do facto
que se pratica, a belleza da acção que
se inculca, pertencem tão sómente ao
espirito; que se não conspurca e que
se não rebaixa, nem com a satisfação
das necessidades physiologicas, nem
tão pouco com as previsões economi-
cas de cada um: as quaes são aconse-
lhadas pela prudencia, e recommen-
dadas pelos frisantes exemplos da so-
ciedade.

Não se preoccupe pois, o nobre e
tão conhecido escriptor com as pre-
tensões do nosso clero e com as jus-
tas aspirações da respeital classe pa-
rochial.

Não'se aiiiija o sr. Rodrigues de
Freitas; porque estamos intimamente
convencidos de que o clero, d'esta vez,
não ha de morrer de farto.

As iiidegestões não serão para el-
le: mas sim, para esse enxame privi-
legiado de zangões, que teem invadi-
do todas as secretarias e repartições
publicas: que para ahi comem á farta,
sem nada fazerem, para depois virem
talvez para o publico, motejar dos ser-
viços do clero, e apoucar-lhe a impor-
cia de suas elevadas funcções.

Descance o illustre publieista; sus-
pende. as suas iras e inodere os seus
coléricos impulsos contra a respeita-
vel classe parochial.

Foi approvado o 1.° orçamento

supplementar do districto para o cor- '

rente anno civil.

Foi de parecer que mereciam ser

approvadas as contas da gerencia da

counnisszio districtal desde 1 de janei-

ro até 31 de dezembro de 1888.

Foi elevado a 100$000 reis o or-

denado do ajudante da secção Barbo-

sa de Magalhães do Azylo-Escola Dis-

trictal.

A pedido da camara municipal de

Albergaria a Velha, deliberou-se re-

presentar ao governo para que seja

alterada a classiücação da estrada dis-

trictal n.” 70, deixando de sor ponto

forçado dÍella o logar do Pinheiro, e

passando a sel-o a Pontinha.

Tendo o sr. visconde de Valde-

mouro .pedido escusa do logar de mem-

bro da Commissão Districtal, por lhe

não permittir a administração da sua

casa grande permanencia em_ Aveiro,

a junta deliberou por unanimidade pe-

dir-lhe que continuasse, ao que's. ex.“

accedeu.

Por proposta do presidente da Com-

missão Districtal, dr. Barbosa de Ma-

galhães, e de harmonia cOm o exposto

no relatorio da. mesma cominissãp, de-

liberou-se por unanimidade nomear

uma commissão, constituida por todos

os deputados da nação, eleitos pelo

districto, para ir, em nome da Junta

Geral, manifestar ao sr. conselheiro

Eniydgio Navarro profunda gratidão

pelos relevantissimos serviços por_el-

le prestados ao paiz, e muito especial-

mente ao districto de Aveiro, duran-

te a sua gloriosa gerencia do ministe-

rio das obras Publicas.

Encerrou a sessão o sr. governa-

dor civil ás 3 horas da tarde.

W

arms.: :a .~›« .v › -

hoje á. scena, faz a companhia a sua quasí resmbelccido, o que sobremanei-dcspedida. E' pena que se não demore ra estimanios. 'mais, porque certamente continuaria a _- Na estação da Pampilhosa hou-ter boas casas. Desejamos-lhe feliz Via- vc dois descarrillaincntos: um, no diagem, e que voltem em todas as ocea- 15, dim¡ wagon do comboio mixto n.'siões proprias.
2, outro no dia 18 do tirador'da ina-Giulieta DioneSI._ch china do comboio expresso, ambos pora Aveiro para a Pasclioa, esta sympa- 'effcito das manobras. I'.thica e talentosa crcança, a já tão ce-' N'otíci-as (P141 vox-a. -lebre e tão iullada violinista, que tem Em 1.-Abriu-Sc o congresso á 1 ho-feíto a admiração do publico dos pri- ra. (Í) presidente cxpóz os finsde con-meiros theatros da Europa. Acompa- .grosso, congratulando-se muito 'pelanha-a seu irmão Romeo Dioncsi, um grande concorrencia de congressistas,rapaz tambem cheio dc vida e dc iii- e agradecendo a presença do sr. arce-telligcncia, pianista de primeira ordem, (bispo. Este agradeceu as palavras, quec musico de grande merecimento. Oxa- lhc haviam sido dirigidas', dizendo cs-lz't se realise o que nos asseguram, pois 1tar bem entre os lavradores, _uma par-que bem desejamos ter tambem o pra- tc das almas que estão confiadas aos.zei' de Ouvir OS tão precoces c já tão seus cuidados pastoraes, c fazendo vo-notavcis artistas. Aveiro, cremos, re- tos pelos bons resultados do congres-cebel-os-ha com uma casa cheia, e não so_ Respondeu o sr. conde de Ficalho,lhes rcgateará os applausos com que agi'in_lecendo-llie em nome dos lavra-tecm sido recebidos em todas'as priñw "dores, é estudando a cigade de Evora.cipaes cidades.

V O sr. Calça e Pina saudou as damas.Pesca da ría.~Tern ago- O sr. Adriano Monteiro apresentou,ra havido mais pesca da ria c tem por defendendo-o, o projecto de estatutos

cavallosé insignificante relativamente. associação, por muitos cavalheiros do isso liav1do abundanma no mercado. da liga. Aberta a discussão, fallaram

Alguns serão distribuidos pelas corpos districto e de forad'elle, que tem mos- sendo os preços razoaveis. sobre. a, generalidade os grs_ piscande
de Í“fanteríav 0 que será Para estes 111- trado desejos de ver a forma brilhante DI. ercado _de pesca. da Ribeira Brava, relator, Iaidoro de

timos motivos de regosijo. porque se instalou esta beneineria e salg'ada.-A sardinha que ha no Sousa e Caen-o, segumdo-se a. appro-
X. humanitm-ia instituição. mercado é apenasa que existe nos cahi- vação unanime. Fallaram na especia-

M
M

Ipen.“de &tarço_._x'es- ques vindos dc Cezimbra, que Se veu- lidade os srs. Castello Branco &rela-te anno as transacções realisadas. se- de por 1:10!) reis o milheiro. Pelo ca-. tor, sendo approvado o projecto una-
bühxgundo informações Certas que obtive- minho de ferro não tem Vindo nenhuma. nimemente. Ein seguida o sr. Estevão

N'otas da. earteíra..-- mos, são d'uma grande importancia e It“aina, agricola.--Conti- de Oliveira relatou o que se havia pas-
Fez hontcm annos o nosso bom colle- dluma alta superioridade. Em todos os nnam as _ lavouras em grande escala. sado cm_ Lisboa com a sub-commissão.
ga do Parlamento e querido amigo, ruínas de commercio poucos artigos Ha já, niiiitas semepteiras feitas e se o sr. Isidoro de Souza expóz todas as

sr. Fernando de Vilhena, os nossos tornam a recolher os feirantes, sendo tempp continua assim,deutro do pouco discussoes havrdas a respeito da ques-

pambens e os nossos abraços_ notavel a grande venda de mobilias, estarao semeadas todas as terras altas. tão vinicola, apresentade as propos.
__ Aveiro tem sido visitado nlestes quinquilhcrias, ferragens e tazendas, O temjpo coi're de feiçao para ISSO.“ tas feitas pela coiniuissao e os resulta-

dias por muitose distinctissimog com- em todos os vastissimos ramos em que Efeitos do inata¡ . do dos obtidos. Detcndeu a necesmdade

¡heims de todo O (“stricto e de fóm se subdivideru estes generos.Oque, po- Oi'arense de a seguinte noticia: de melhorar a cultura das Vinhas e o

dveue_ Entre outros_ lembrammos os réxn, em mais larga escala se tem ven- Por occasuio da tempestade da se- :fabrico cooperativo. O sr. conde de
seguintes : Francisco d'Almeida Bri- dido, o genero que tem sido mais pro- mana- Passadaa do que Pouca game de“ Ficalho defendeu a conveniencia da

to! ;Ilustre deputado por Anadia, e se. curado e em maior quantidade tem conta n'esta villa. o mar adiantou-se união para aseleições.

Sob este titulo escreve um collega nos-

so, que muito consideramos, o seguinte:

D'cntre os diversos adversarios

que ahi se teem levantado contra os
ministros da egreja catholica, desta-
ca-se hoje uni, que pelo seu talento

e reconhecida Compctcncia, deve pro-

duzir golpe profundo na respeitavel

e tão proveitosa classe parochial.

E' o sr. Rodrigues de Freitas, ta-

lento privilegiado e um dos escripto-

res mais apreciaveis do nosso paiz.

Não quer este publicista que os

nossos parochos pensem no que teem

de comer e de beber, no que teem de

calçar e no que hão-de vestir: imagi-

na-os até como uns entes suprasensi-

veis, a quem não dominam as proprias

leis physiologicas! Mais claro: para
o sr. Rodrigues de Freitas o padre é
um ente meramente eSpiritual, irem-

pto das miserias e necessidades da ví-

da c não carecedor dos meios e dotes

da fortuna.

E depois, engolphando-se n'um
grande mar de citações bíblicas e apre-
ciações theologicas, deduz o talentoso

escriptor que é indigno para o padre,

alheio da missão divina, e até incom-

patível com as sublimes funcções que
exerce, o pedir uma congrua susten-
tação e o prever os males do futuro,
com uma pequena aposentação.

Vae mais longe o sr. Rodrigues de
Freitas: parece-lhe-cqne a missão do
padre é tão alta, está tão ligada a
cousas sobre racionaes que o sacerdo-
te seria injuriado pelos poderes pu-
blicos, se estes pretendessem dotar e
aposentar os curas d'almas, como se
dotam e aposentam os funccionarios
Beculares.›

Insidíosg paradoxo!

  

Tem razão o Globo. O que por alii se es-
crevo contra o cloro personifica. bem um
partido e uma epoca. Que esta rospoitavel
classe eomprohenda bom o seu dever e o
saiba cumprir. O nosso hit-de cumprir-se.
combatendo com todas as nossas forçam o
&theiimo que por chi se alastra.
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A Inglaterra e a tri- cipio activo de qualquer germen mor-

ning-Post que nada houve na situação pelo fogo póde conter ovos de parasi-

"üM,laterr-___ _ e Semasa¡ gêtriéhdlílbrnatíàza ainda indo:- ç, _ r __

de vaccas
.h '

     

  

 

4 e não vemos a na-

pclas praças estrangei-

tempos'em que Horescia

o Fo_,__f V @Araucaria
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ser quê. ella V da que diminuiu elevação' ' '

até agora tem 'âbser-.vado os peça chegou a¡

agrupamento &potenciar; __ um _r ' podem ser' deposita-r, _ _

taco, oque, daísympathia @a _ e 'por moscas e uni sem-w &iGasáta annuncia-nos pois que

causa- da trip alliançs, não;em parasitas malfazejos.- Ora, irá-ide ir a peior. Ora essa mesmo.

zâo alguma para adherir *somam* üjcar'ne em tuas condições é', Guzáà, soh a capa de director do Jor-

noira formal-a essa' alliança, _o organismo á inva- :nal Commercio, nos dizia em

conta que voe“dizerc's da imprimiu!“
muitas vezes mortas, 18815 e .1886, que a situação da. fazen-

mã e os' presentes que ella“. puffjj; - ::patcofsobnetndm por cousa da não podia deixar de peiorar; e to-

recer a Grã-Bretanha recordam'ôii( osll'esiias parasitarias a que é sujeito, 'dosviram e vêem de como essa pro-

antigos gregos ou troyanns, e devem deve ser completamente cozido. phecia foi e, ainda bem, fallaz. E' ver-

scr examinados em circum pecçâo. Re- Em _uma nota dirigida á. sociedade dade que o veneno do infame Folheto

conhece oii'Morning-Posl que, no caso medica dos hospitaes de ?ai-is, Ar- estava espalhado e parecia impossivel

dc uma guerra, a (irá-Bretanha não chambault demonstra que a. tmnia ou deb'ellar o mal dc que enfermava a

poderia. infelizmeilte ficar neutral, a solitaria tinha-.se tornado mais fre- nossa administração financeira: no en-

vêr os acontecimentos como especta- quente depois de alguns annos, attri- tanto o medico ,appareceu e energico,

intelligente e feliz, que restaurou as

dor desintêressadõ. 'Teria-decerto 'Saindo elle o facto' ao uso da 'carne

tomar um qualquer partido, mas, até qnasi crua. O medico russo Weiss, que finanças e obrigou os seus adversarios

lá, dove ficar simplesmente no terreno primeiro preconisou o tratamento da mais intransigentes a confessarem que

de relações Cordeaescom a Allemanha. diarrhéa nas creanças pela carne crua, a epoca era de vaccas gordas. O que

O correspondente do Standard af- reconhece que em S. Petersburgo ob- fez esse medico das finanças portugue-

liança., pelo s'eu tecto, que a. ida do servo-se tania sol-íum com muito maior zas, o sr. Marianna de Carvalho?

conde Herberto de Bismarck a _Lon- frequencia a partir dc 1858, e das in- Vamos vêl-o. A Gazeta contenta-

dres, tem unicamente por fim asSegu- vcstigações feitas resultou conhecer-sc se em fallar nas despesas apuradas

mr o perfeito accordo dos governos¡ que a taeuia fôra importada pela carne desde 1877-1878-uão houve por bem,

inglez e allemão, nas questões cx'tra- de vacca de Podolia que, reduzida á. dizer aos seus leitores quaes as recei-

europcas de Samoa e de Zanzibar, de- massa quasi'impalpavcl e comida crua, tas. Pois vamos preencher a lacuna da

vendo elle tambem discutir com lord transmittirina solitnria. Por sua vez folha rcgcneradora e' tendo á vista o

Salisbury as disposições geraes da. vi- notara Archambault que as creauças "msmo documento de que ella se serviu.

sita de Guilhermell árainha Victoria. em Paris eram atacadas da tzcuia. Na Diz o nosso antigo contradictor.:

Os pOmbos-correios
. Occusião de ser desmamada a crcança «Segundo os documentos oiiiciaes,

na. Allemaànha..-0 estado- era atacada de diarrhéa persistente; as despezas ordinarins do thesouro

maior do exercito allemão está fazen- davam-lhe carne crua; e cerca de seis teem subido nos ultimos dez amics, nas

do agora. um estudo muito especial da mezes depois reconhecia-se que ella seguintes preporções :

questão do emprego dos _pombos-cor- tinha solitaria. Outros medicos francc- 1877-78 . . . . . . . . . .

reios em 'tempo de guerra. O impera- zes e de diversas nacionalidades citam 1878-79 . . . . . . . . . .

dor Guilherme interessa-se muito por numerosas observações em tudo iden- 1879-80. . . . . . . . . .

  

 

   

27:36'¡ contos

n

292803 .

este assumpto, tendo mostrado o dese- ticas a estas.
1880-81. . . . . _ , , , , 29:879 .

jo de que a transmissão de noticias Léon Colin, assignalando a con- 1881-82 . . _ , _ , , , _ _ 31:45¡ ,

pelos pombos seja feita em grande es- sequencia da tania nos soldados da 1882-83. . . , _ , _ , _ _ 30514 ,

cala durante ns grandes manobras do Africa, pondera, que na França a. so- 1883-84. . . . . . . . . . 31:714 ›

proximo outomno,estabelecendo
-senm iitaria é rarissima no exercito entre- 1884-85. . . . _ , _ _ _ , 33;308 ,

pomb'al militar necastello dc Springe, tanto que a população civil offerece 1885-86 . , , _ _ _ _ _ , _ 31:010 ,

onde cllc então irá. residir, afim (leque muitos casos, e explica o facto pela 1886-87 . . . . _ _ _ _ , , 361303 ,

«Até 1885-86 o augmcnto médio

annual foi de 834 contos. Mas de 1885-

86 para 1886-87, este augmento foi

já de 2:263 contos. o

Nós accrescentaremos, segundo es-

ses mesmOS documentos, que as recei-

tas ordinarias teem subido nos ultimos

dez exercicios nas ssguintes proporções:

1877-78. . . . . . .' . . . 252528 contos

1878-79.......... 27:60'¡ ›

melhor possa apreciarofuncCionamen- \diiferença de alimentação. A popula-

to'dos meios de transmissão. ção civil adquire cada vez mais o ha-

InveiltO' importante. bito de comer carnes cruas, ou quasi

-Proximo de Paris, em Anteuil, cx- cruas o que não acontece na popula-

perimentou-se ha dias um apparelholção. militar: _ .

de tirar agua. O apparelho é movido A estatistica mostra que na Asm e

pelo sol, cuja força era quasi nulla na Africa a trama é muito cpmmum

n°aquelle dia, é comtndo o jorro conti- entre os soldadOS. As tropas inglczas

ndo da agua tirada de um poço foi de quando regressam das Indios-Orien-

32000 litros por hora.
taes, apresentam casos em proporções

 

O testanlento de umldescOnhecidas nas tropas europeus. 1879-80. . . . . . . . . . 23:83'¡ ›

excentrico.- Um sub-director Segundo atiirmava Gordon, bastam 1880-81. . . . . . . . . . 25:99'¡ n

das contribuições indirectas, aposcn- dois annos de residencia em Pcscha- 1881-82. . . . . . . . . . 28:585 ›

tado, tallecido lia cerca dc um mez cm wer, cidade de Penjaub, para que um 1,352-53_ _ _ ' _ _ _ _ _ _ 23:12,; ,

 

1883-84.......... “292788 ›

1881-85...“...H
311113 a

1885-86.......... 31:760 ›

1886-87..........

Até 1885-1886 o augmento médio

foi de 779 contos. Mas de 1885-1886

para '1886-1887 este augmento foi

de 2:940 contos.

Isto não convcio á Gazeta dizel-o,

mas dizemol-o nós.

Note-se que até 1885-86 a dospeza

ordinaria crescia em média 834 e a

receita ordinaria só 779 contos, isto é

o augmento das receitas era inferior

ao augmeuto das despezas, nem menos

de 55 contos de réis. E por isso não

admira que o de/ícit ordinaria que, em

1877-1878 fôra de 12838 contos, se

achasse elevado a 2:279 contos em

1885-1886.

O que aconteceu no exercicio de

1886-1887, o primeiro de gerencia do

sr. Marianne de Carvalho? As despe-

zas ordinarias cresceram 2:268 contos,

mas as receitas cresceram 2:940, isto

é o augmento dos recursos ordinarios

foi superior 667 contos. ao augmeuto

dos encargos, de sorte que o Ele/ich:

ordiuario, que tinha. sido em 85-86,

de 2:279 coutos, desceu em 86-87 a

1:602 contos, sendo o menor da serie

desde 1877-1878 inclusivé, se nos lem-

brar-mos que o nuno de 1878-1879 vi-

vcu á custa dos adiantamentos da re-

ceita do tabaco, receita que faltou co-

mo em natural nos annos seguintes,

facto com que, servindo-nos da phrase

pittoresca da Gazeta. c muita gente

arranjou a sua vidinha !›

A' Gazeta não fez arranjo se não

ver que as despezas ordinarias tinham

crescido no exercicio de 1885-86. Nâo

se importou dizer o porque; se o dis-

sesse, com verdade, seria forçada a

rasgar o artigo, porque aquella folha

Grenoble, deixou um
testamento exces-i soldado entre tres seja atacado da so-

sivamente original. Legou á cidade de'htana. Explica-se o consideravol nu-

Saint-Marcellin uma
renda annual de mero de casos de treina na Asm, na

600 francos, para entregar á denwiselle Syria e uapAbj'ssinia pelo pouco cui-

de menos dc 30 auuos que, por uma dado que alli ha em fazer desapparc-

votação regular das suas compatriotas icer os cadaveres de ammaes, cujos

de 18 a 30 aunos de edade, tiver re- restos couteem cysticercos que acabam

colhido maior numero de votos. A mes- por pollular. Na Abyssinia faz-se mui-

ma pessoa poderá. receber por diversas to uzo do brenda., prato composto de

vezes os 600 francos, se a votação lhe carne crua pilada. Usmusulmanos que

fôr favoravel. Não é necesario que @não comem branda não são atacados

_ premiada seja intelligentc; bastará' da tzunia. _

apenas um voto de maioria de sulfra- Potain eita unicaso, observado em

gios. E nos casos em que as eleitas Genebra, de ctwnia medio canellatau

não cheguem a entender-sc, o que não p em uma moça que .comia todas as ma-

será para admirar, o premio será._d_1-lnhãs coração _de vitella quam crú.

vidido pelas tres ou quatro que obti- Finalmente, Geno-Bos
e refere que

verem maior somma de votos. 0 tes- tres pessoas que comiam frequente-

tador deixou um outro legado, ainda mente presunto crú foram por elle

mais extraordinario, á mesma cidade. tratadas de tzenia. Quando as peças Ç

Logon-lhe uma sommn de 3:000 fran_ de carne são mal assadas, comp se pra-

cos, com a condição de que a cidade tica com o rosbeef, nao é posswcl que

só se utilisará d'esta quantia no fim de ao centro dessas peças chegue uma

600 annos, época em que os juros, ca_ temperatura capaz de destruir os ovos

italisados a 4 por cento, terão pro- ou germens pai-_a51tarios, e por essara-

duzido 49:700 biliões de francos. Que zão é que a ahmentaçâo que consiste

felizes não serão d'aqni a 600 aunos em carnes ainda escorrendo sangue

os habitantes de Saint-Marcelim! Se a pôde ser causa de grandes males.

o u 'o não uu mentor d'aqui até 7-:

Snãiolaçcfada um dog 3:400 habitantes v lis Miss-35 “null-lê .

poderá possuir 14 bilhões de francos. Gazeta: de l ortogal. nao julgan-

Qual será o banqueiro que se enem- do ainda sulhcrçntemento triste o esta-

regue da capitalisação dos 3:000 fran- do 8m' que 0 bcouonusta a deixou, na

aos, e com que moeda, Poderá pagar questao financeira, lançou mao de no.

os 49:700 billiões de francos, ou seja vas trapalhlces para tentar proscguir

8.946.0001000800
0 réis á cidade de na cruzada de didamaçãodenoss

ocre-

Saint-Marcelim? A
solução d'estes dois dito. Foi, porém, mais intçliz ainda

problemas é, muito delicada e tem da- que da vez passada. O Ecommzsta,

do que pensar.
licje, tira-lhe completamente a pelle,

carnes como ali- destruindo-lhe todas as trapalmces e

mentor-.Vil
ma revista scientifica dando-lhe o dcvrdp correctivo.

encontramos as seguintes observações:
o Economista :

A facilidade de assimilação está na «Com ares, aliás costumados, da

proplieta de derrocadas financeiras,

razão inversa da cozedura; a carne
. _

muito cozida é iudigesta. Não basta, apresenta-somos hoje, mais uma vez a

entretanto, fornece¡- aos orgãos diges- Gazeta de Paituyal. confessa porém _ . . H

tivos uma substancia facilmente assi- que a abandonou de capital é enorme) versarios, publica a justificação cabal

milnvel; cumpre tambem defender a que nunca a houve assnn, mas que á¡dos actos d'essespdversnrios.

cpocha das vaccus gordas e costume' Mas descobriu a Gazeta, que na

seguir-se a das vaccas magras. ldcspeza não está todo o encargo das

  

    

  

 

   

  

   

  
economia contra a introducção de to-

da substancia perigosa, de todo o prin-
t., -,

 

'
7 ' Hist. uu¡ Ned., pag. 21-3.

30 Fernando de Vllhena das Solene. de Lisb., pag. 259, vol. L-Seiaena umbra, Cuv., raios.

~ * ' ' " '“'“' ' ob. cit., pag. 172, vol.11-Laeép., Hist. Nat. des Pois., pag.

314, vol. IV-Bonap., Icunog. della Ifhtm. ital., est-_Um-

hra, Salv., Aguat. an. Hist., pag. 115.--tciaena, Coach.,

Hist. of the Fish. of the Brit. Isl., pag. 54:, vol. 11-6113110-

(llplEra Aquila, Lacóp., ob, sit., pag. 2-09, vol. IX.-Perca

Vanloo, Bis., ob. cir., pag. 298._Umbra marina, Bel., De

Aguat., pag. 117.-Lahrus hololepidotus, Lacép., ob. cit., pag.

517, vol. III.

Nomes vulgares:- Cortina. (ad.) Batera (nom);

Aveiro. Co-rvinata; Hcspanha. 'Ike maioria; Inglaterra_

jFêgaro; Umbrina; Italia. Aigle; Mancha. Figou; Nice_
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um'só

A coruina tem o corpo oblongo, coberto de

escamas largos muito resistentes e dispostas obli-

quamente. Cabeça bem talhndu, muito desenvol-

vida, ligeiramente eoncavn; roslruin de forma co-

uica; hocca pequena relativamente com o corpo,

e labios pouco carnudos; maxillu inferior um pou-

co mais extensa que a superior, c ambas armadas

de dentes finos, pequenos e muito ponteagudos.

Entre os que guarneeem a maxilla superior apps-

recern, dispostos irregularmente, n”u1n ou outro

ponto, uns dentes maiores e mais cortantes.

A lingua livre e muito larga. Olhos regu-

feito uma pescaria superior a quarenta c dois 1n-

duldggsd nosso pescador naofosse tão refmctario

a acc/citar innovaçües, h
ammto que a pesca ~do

corngi'o seria na. Rio. d”:\veiro uma
dasexploreço

es

mais productivas e menos prejudicmes.
Mas o

pescador d' hoje quer conservar int-apto o legado',

que recebeu dos seus antecessores.
lt. aindae sera

or muito tempo, talvez, o pescador tradiccional'.

Elle se convencerá do mal que u s¡ proprio. esta

causando um
a talo inexplicavel

tenacidade.

ligeiro

O BOSS

ponha

Já não é má de toda a confissão de Cllliwhá inactivas, pago pelo Banco de

plice all¡a.nçea.-Diz o Mor- bido. A carne que apenas foi passada que a situação financeira do paiz é Portugal. Não está, é verdade: figura bella das condiçãedevgeiida, comunis-

ordas; e ainda bem que ,a o encargo real do thesouro. sões e descontps da

í Í) ataque acontecia'no anne de41887 ral dosalfaabdãos, de :_íido Tã-

1878 e_ seguintes? Descrevia-sc toda a car as transacções dos pequenos-.con-

despeza com as_ classes inactivas, mas sumidores. condiçõeê geifacs exis-

na receita ordinaria figura-vam como toutes continuam a .vigorar, sendo re-

recurso effective as sommas com que ccbidas todas as encomendas* que

os bancos dc Lisboa e Porto contri- passarem de 10-3000 reis. 'No caso,

*buiram para esse pagamento!!!

tao, apuramento dos recursos ggraes por uma venda ,superior a 6003000'

ordiimrios do thesouro em ambcs os reis em trimestres, deverão ser pagas

systemas dc organisaçâo dos orçamcn- á vista, com uma commissão de 10 p.

tos, não ha ditferença nenhuma.. i. c. e mais 2,33

dilferença porém n'o seguinte: agora compradores de mais de 60053000 reis

todas as vacaturas nos vencimentos por trimestre concedem-se prasos, e

dos aposentados, reformados, etc., dí- gosam sobre acommissão de 10 p. c. c

minuein o subsidio effective do Banco bonus especiaes de 3 c 5 p. c., do dcs- Este colorido amarcllo devc passar ao telegraphicamente o club Alpino a vi-

de Portugul_ e' portanto o encargo do conto de 2 p. c.

thesouro; então serviam para novos cncommcnilas até ao dia 15 do mezuiaco. Sea mistura de vinho e de ether edificio, promovendo-lhe um festival.

encargos, isto é, novas e sempre cres- seguinte ao da remessa,

centes aposentações.

existe, mas com signal contrario aquel-

le que lhe attribue.

não costuma fazer justiça aos seus ad- que é importantíssimo. Nos trabalhos rantes urtiticines, mais ou menos pc- destina ao levantamento d'um mau-

Capcl., Jorn. da Amd. Real de desenvolvimento e são sustentadas por dezesseis

l'udímental'es. AS \'entl'aesalllovidas por sete raios, ximo da Barra, encalliou um sueco, com cinco mil

são menos desenvolvidas que peitoraes. A anal, coro-ines, a maior parte das quues cxcedinm 1'“,50

pouco extensa tambem, ésustentadn por dez raios. de extensaototal. Este lanço, que ficou assigna- Cm.. e val” mn_ NM_ d“ Pal-_q

A caudal e' recta, e movida por dezeseis raios.
_

A coloração da coro-52m., é, na região superior Aveiroproduziu 1:7ooo000 reis. No mez de Julho the Açunth. I'ish. Catho col. of Brit. Mas., pag. 484, vol_ [

do corpo, cinzenta, descahindo muito para a côr de 1886 a companha que pertence ao sr. Padre '_Gumhu EBF(- smni- de 13479-2 17"¡(1- 108 0"- 1840: «11,

de chumbo; os lluiicos e o ventre cinzentos claros; João Manuel da. Rocha Sennos e que trabalha na

as barbatanas pares, bem como a anal, tem nm Costa Nova do Prado com o nome de (

A coruina, na sua primeira edado, apresenta sunlmente, um lanço de corvinas, que rendeu qu

no dorso c nos llancos uni-as pequenos manchas 96223000 POIS.

brancas, dispostas irregularmente. E' então que

tro característico anatomico determina esta desi- dido pelas seiscentos braços de malhas, que com-

gnaçào vulgar.

A corvina é essencialmente einigradort . Não ' _

se demora nunca por muito tempo no mesmo rosa, delicada e nutritiva. .Não e sem fundamen- pequenas; cabeça curta e larga; rostmin obtuco.
" )

  

  

    

   

  

presença d'essas diversas materias do quantias subscriptas ha bastantes de

fraude. Material necessario: Alguns 1353500, 98000 c de 48500 reis, mas

,ilustração &e- \tubos de ensaios; inn calix; other, ain- o geralrd'elles são de 28250 e 23:00“,

' ' ÊIDOMQÍHQ alumiua; havendéãá's tambem de 13000 “reis.

vinhonque se pretende ana_- E' demonstração de classe digna

volume será oca- de

Em um “bode ensaios, deite-se - Não está ainda eitincta aqui a

um volume de' vinher um dedether. epidemiada variola. Ainda ha bastan-

Se a mistura não mudar côr, é por- te gente atacada, crianças e adultos,

que o vinho cachorrillta; para ter- mas habastantc cuidado .oiiicial pro-

mos a. certeza ,d'issõ'introduzamos em movendo a remoção dos-"satacadom a

outro tubo ,um volume de'jrinho, meio desinfecção das habitações, a queima

volume de 'ainmoniacore meio de agua. iinmediata dos colxões, etegão pro-

0 vinho tem cachocho-n-il/m se a mistu- va que se trata a sério d'cste rumo de

ra apresenta uma cor violeta escura. serviço hvgienico.

Se a mistura de vinho e de other em -- A junta geral addiou por falta

volumes eguaes adquire um colorido .de numero a sessão para quinta-feira.

amarellado, o vinho contém campechc. O Atheneu resolveu tambem convidar

- Vac soffrer amargfnrma a ta-

 

_ porém, em que eggs nãb'sejam feitas

E aqui tem a Gazeta de. como, pa- por agentes que responsabilisem

p. c. de bonus. Aos

 

quando paruem as encarnado _sob a influencia do ammo- sitar, quando venha ao Porto, o seu

0,65 p. c.ltoma uma côr encarnado tirandoa ro- - Seguiram d'aqui no dia 30 pa-

quaudo paguem no praso de um mez - xo e desapparecendo por meio da ad- _ra Lisboa e com destino á Africa para

e 0,33 quando o façam no de '2 mezes. l diçâo de ammoniaco, o vinho exami- :.li cumprirem a pena que lhe foi im-

- Consta por telegramma do Pa- nado é isento de materia córante de posta os seguintes réus:

rá, que reina n'aqnella praça uma for- materia córante artificial. Se pelo con- Estupro-José Rodrigues ou José

te crise financeira. A importante casaltrario, essa côr persiste depois da ad- Antonio de Brito, dos Arcos de Val de

commercial, A. Bernauch & C.“,acha-idição do ammonico, o vinho contém Vez, 9 anuos de prisão cellular, se-

sc em crise, tendo um passivo de réis urz'ella. A um volume de vinho junte- guida de 10 de degredo ou na alter-

38009008000. para o pagamento do se uma pequena porção de acetato de nativa em 20 de degredo.

qual pede a moratoria de õ annos. allumina; se a côr da mistura fôr um Ferimentos de que resultou a morte

- Parcec-me occasiâo opportuna rôxo vivo, depois de a agitarmos; o _Antonio Alexandre da Silva, de

de lembrar á Companhia de Segu- vinho conterá baga de sabugueiro. Em Cantanhede, 2 annos de prisão cellular

ros Fidelidade a convenient-ia. de fazer tubo de ensaios introduza-se um vo- ou na alternativa em 3 de degredo.

expor na Exposição de Pasis, afim de lume de vinho e dois de ammoniaco. Furto- Abilio José Rasteiro, de

ser devidamente apreciado, aquelle Depois de se agitar a. mistura, junte- Monte Alegre, 2 annos de prisão cel-

bellissimo trabalho, que tanta honra. sc-lhe um volume de ether e mergu- lular ou na alternativa em 3 de degre-

faz aos artistas portuguezes. lhe-se na mesma um pedaço de seda do; Fernando da Silva Peixoto, da Po-

_- Infelizmente continuam a ag- branca. Retire-se immediatamente e voa de Varzim, 3 annos de prisão cel-

gravar-se os padecimentos do glorioso lave-se em agua. Se a seda ficar tiu- lular ou 4 e meio de degredo e 6 me-

romancista sr. Camillo Castello Brau- gida de vermelho vivo, o vinho Contc- zes de multa á razão de 100 reis por

eo. O illust:e escriptor continua a rá infallivelmente fuahsina. dia; Francisco José Delgado, de Viei-

passm. mal, =- Constituiram-se em sociedade, ra, 6 aunos de prisão cellular ou 10 de

- El-rei mandou entregar ao the- em Leiria, os srs. Manuel Cortez da degredo e 30 dias de multa a 100 reis

soureiro da associação das viuvas dos Silva Curado e Manuel Antonio, com por dia; José Maria Machado, de Vi-

professorcs de instrucção primaria a o fim de exportar-ein para o estrangei- eira, 7 annos, 2 mezes e 12 dias de

quantia de 1008000 reis. Bem haja ro os vinhos d'aquelle concelho, que prisão cellular ou na alternativa em

Sua Magcstade. por emquanto se conservam ainda ar- 12 de degredo; Manoel Fernandes Fu-

-- O governo ordenou que sejam mazenados, por falta de procura. No ra, de Aveiro, 28 mezes de prisão cel-

trausportados gratuitamente nos ca- principio do proximo mez contam fa- lular ou 42 de degredo e 3 mezes de

miuhos de ferro do Minho e Douro os zer uma grande remessa para. a Ame- multa a 100 rcis por dia; Paulino Hen-

productos destinados á exposição uni- rica doSul. rique de Carvalho, dc Moncorvo, 4:

versal de Pariz. - Esperam-se nos Arcos agentes sumos de prisão cellular ou na alter-

-- Vae fundar-se em Alemqner de casas francezas de Bordeus, que ali nativa em 6 de degredo.

uma nova fabrica dc lauiticios, no lo- devem ir comprar vinhos das ultimas Homicídio voluntario-Agostinho

cal da Chamina, sendo ,directores os colheitas, e que ainda se conservam ou Agostinho Torlo, de Macedo de Ca-

srs. Salomão Guerra e José Guerra. nas adegas, á espera de compradores. vallciros, 8 annos de prisão maior cel-

Estes dous cavalheiros estavam em-
lular, seguida de 12 de degredo ou na

Consta que o preço da pipa offer-ecldo

pregados nloutra fabrica, da qual sc pelas casas bordelczas é de 14-5000 rs. alternativa. em 25 de degredo; Angelo

separaram para fundar o novo estabe- - Telegrammas recebidos em Gi- Glordiano, d'Italia, 4 anuos de prisão

lecimeuto, associando alguns capita- braltar dizem ter :aido ha dias sobre cellular seguida de 8 de degredo ou na.

listas. Dizem d'ali que é provavel que Samoa um violentissimo furacão, cau- alternativa em' 15 de degredo; Antonio

a antiga fabrica de papel, pelas cir-
Tifoua Febre, de Moncorvo, 8 al'IIOS

snudo desastres consideraveis. Em Sou-

cumstancias actuaes do mercado de
de prisão cellular, seguida de 12 de

ja a força do mar e do vento fez sos-

papel e pela concorrencia dos produ-isobrar os cruzadores allemães Alder e degredo ou na alternativa em 27 de

degrcdo; José Antonio dos Santos, o

ctos estrangeiros, venha a transfor- Olga. a canhoneira Eber, e as corvo-

mar-se em fabrica de sedas e linhas, tas norte-americanas, de guerra, 'l'ren- Palancha, de Macedo de Cavalleiros,

para o que se estão fazendo os neces- ton, lhatdalz'a e Nipsir. Dos 482 lio- 8 annos e 8 mezes de prisão cellular,

sarios "estudos. mens quc compunham a tripulação seguida de 12 de degredo ou na alter-

- Sua magestade El-rei resolveu dos barcos allemães, morreram afoga- nativa em 26 de degredo; José Maria

por conselho dos seus assistentes ir es- dos 9 otiiciaes e 77 marinheiros. Amc- Henriqut Coelho, d'Agucda, 6 annos

te auno passar algumas semanas no í ricanos mortos-4 otliciaes e 46 mari- de prisão cellular, seguida. de 10 de

Gerez.
nheiros. O cruzador Alder estava. arti- degrelo ou na alternativa em 20 de

- O sr. Luiz; Adelino Lopes da lhado com 4 canhões. O Olga monta- degi'cdo.

Cruz, de Coimbra, no prOposito de va 14, incluindo -1 metralhadoras. O Hoi/¡icidio _fi'itsh'azZo-Ayres Mo-

commemorar o 10.° auuiversario do Eber, construido em 87, tinha tres niz da Fonseca Rordallo, da Tigueira

passamento do benemerito cidadão, o peças. Os navios americanos eram to- dc Castello Rodrigo, 6 auuos de prisão

commendador Olympic Nicolau Ruy dos de madeira. cellular, seguida de 10 de degredo ou

Fernandes, fundador e incansavel pre-
na alternativa em 20 de degredo; Joa-

sidente da Associação dos Artistas dla-
quim Canhé dlAlijó, 4 annos de prisão

quel'la cidade, resolveu instituir um
cellular, seguida de 8 de degredo ou

premio com a denominação de Nico-
na. alternativa em 15 de degredo,

laeru-y Fernandes, que será couferi-
Tentativa de 'roubo-José da. Motta.

do ao alumno que frequentar a aula
Eiras, .de Celorico de Basto, 3 annos

de instrucção primaria da referida as- de prisão cellularou na alternativa. em

- Sua Magestade El-rei entregou sociução, que mais lisongeira classiñ-
õ aunos de degredo e em ambos os ca-

na sexta-feira ao sr. dr. FranciscoGo- cação obtiver no exame elementar ro
sos 3 mezes de multaa 100 reis perdia'

mes Teixeira a quantia de 1:000c3000 , corrente auno lectivo. Acto louvavel
Violação em uma menor-_Custódio

réis. do premio annual D. Luiz I, que decerto é o do cidadão que o propoz.
José Lopes, de Villa Verde, 4 annos

ela primeira classe da Academia Real -- As armações no Algarve teem
de prisão cellular seguida de 8_ de de-

das Sciencias foi adjudicado ao illus- pescado pouco. Ha ali por conseguin-
grcdo ou na alternativa em 15 de de-

tre professor portueuse. O sr. dr. G0- te falta de peixe e principalmente de
gredo.

mes Teixeira, que para este fim veio sardinha. Em consequencia d'isso al-
Prejuro-Albiuo Augusto, o .'Irjt-

a Lisboa, regressou ante-homem ao gumas fabricas de conserva fecha-
rascas, de Vinhaes, 2 annos de prisão

porto. mm
cellular ou na alternativa em 3 annos

- Nas obras do porto de Lisboa _Vão fazer-sc experiencias de
de degredo.

estão já executados 160:000 metros pombos correios entre .Mafrae Lisboa.
Subtração raudulenta-José An-

cubicos de dragagens, 140:000 ditos Para aquella villa hontern foram
tonio Vaz ou João Carriço, de Mimn_

dc aterros, 7:000 ditos de enrocamen- algumas gaiolas com pombos, que d'ali
della, 6 annós de prisão cellular ou na

tos e 5:000 ditos de alvenaria hydruu- hão de ser expedidos um d'estes dias.
alternativa em 9 de degrcdo.

lica, c por construir pelo procesSo de -- Ninguem ignora, por certo, que
Vac tambem n'esta leva Thereza,

ar comprimido 500 metros lineares de o principio córantc do vinho reside
de Jesua ou Thereza Azibeira, de Ma-

canos de esgosto. A empreza tem já na pellicula da uva: este principio é a sr. Francisco de Paula d'Azevedo, cn- cedo de Cavalleiros, condemnada na

dispendido com os trabalhos effecti- cenocyanina. Certos negociantes, po- genhciro, começaram hontem na Serra pena de 9 annos de prisão maior cel-

vos 1309008000 e com os niateriaes rem, aos quaes pouco importa a saude do Pilar as obrasdo pombal militar. lular, seguida de 20 de degredo, ag-

200:000~$000, além do material flu- dos consumidores, accentuam casa co- --Ey já muito avultada a subscri- .gravada. com 9 annos de prisão no lo-

ctuaute, que não pôde calcular-se e loração pela. addiçâo de materias có- pção que a classe medica portugueza gar do exílio pelos seguintes crimes;

Homicídio voluntario perpetrado

submarinos estão operarios france-zen rigosas, taes comoz-a baga 'de sabu- soleil-monumento destinado a enccr- em 1881 na pessoa de seu filho de 6

e italianos já habituados ao ar com- gueiro, o campeche, a cochonillm, a mr os restos mortocs do grande cida- para 7 annos; homicídio voluntario no

priinido, que é perigoso para qualquer fuchsina, e a urzella. Vejamos como dão e philantropo facultativo, sr. Fran- mez de maio ou junho de 1887 em

individuo. se póde economicamente verificar a¡cisco de Vasconcellos Sobral. Nas uma sua filha de õ mezes; violação

Já vê a Gazeta que a dill'erença

 

  

    

  

    

  

   

  

 

  

             

     

    

   

  

Mais ainda: na despeza agora figu-

ram encargos que o contribuinte

pagava, mas que não figuravam no

orçamento; descriptos na despeza fo-

ram tambem descriptos na rcCeita--

além d'isSo transferiram-se dos orça-

mentos extraordinarios para os ordi-

narios muitas e_ quantiosas verbas e

passaram ainda para o orçamento ge-

ral ordinario os encargos du viação

districtal e outras despezas, que faziam

com que o accrescimo dos addicionaes

ás contribuições directas não tivesse

limite e collocasse em grande dimcul-

dades muitos, senão quasi todos os

concelhos e districtos do paiz. A essa

bambochata tributaria das corporações

administrativas poz um limite o novo

systema financeiro.

E' tudo que sc podia desejar? Não.

Falta muito, mas o que se fez é enor-

me comparado com o que não se tinha

feito anteriormente.

No emtanto podemos quasi alian-

çar á Gazeta. e .isto com os elementos

que as contas publicadas nos dão: o

exercicio de 1887-1888, na sua parte

ordinaria sc não fechou equilibrado

nos seus dois termos, pouco deve tor

faltado para isso.

E olhe que a gerencia do auno

economico corrente, apesar dos trigos

e dos alcools, não tem peior cariz que

o anterior. E se não veremos.

Não agrada isto á Gazeta? Pois

resigne-se.

-_#
-

Íllll'l'l llll LISBOA

1 DE ABRIL DE 1889.

As anctoridadcs sanitarias e sl-

gnns jornaes continuam a affirmar que

não ha epidemia de typhos em Lis-

boa. Outros jornaes, porém, affirmam

que tal epidemia existe, nomeando-se

todos os dias uma ou outra pessoa.

!mais ou menos conhecida, que tem si-

do atacada.. Pelas estatisticas dos ce-

miterios parece que a mortalidade não

tem augmeutado; é certo, comtudo,

que ha muitas doenças em Lisboa, o

.que provém naturalmente da mudan-

ça de estação e das irregularidades da

temperatura, como 'tambem das remo-

ções de terras, das vallas e dos canos

que por muito tempo se téem deixado

abertos, circumstancia que determi-

nou as célebres febres telluricas e ou-

tras enfermidades que rcinarum no

inverno.
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CARTA llll Plllllll

1 DE ABRIL DE 1889.

Partiu hontem para a capital o

sr. deputado João Arroyo. Ailirma-se

que vae um pouco mais calmo. Que o

bom senso lhe assista d'esta vez é o

que muitos desejam, mas o que eu me

não_ atreve a aiiirmar, porque, em fim,

quem torto nasce. . .

- O sr. Andressen manda 200

cascos de vinho á. exposição de Paris.

São elegantes* quartolas de pau de

castanho envernizado, tudo portuguez.

-- Constituiu-se aqui uma com-

missão de tecclões para solicitar do

governo os meios precisos para man-

dar alguns operarios da classe á ex-

posição dc Paris, com o fim dlcstuda-

rem os processos mais adiantados da

arte. De mais será dizer, que o gover-

no não ha de indeferir o pedido.

- Sob a direcção esclarecida do

à.

Este peixe é vulgar nas costas do littorul e = Cloquet, Farma das Médicins, ou Histoire dos Animaux et de

A primeira dorsal e curto., mas muito alta appm'ece uma ou outra vez, na sua primeira eda- 1“”" J”“lmp Pas'- 4Ob› Vol- 1V-Duh-, Trait. ge'n. da

. o 1 . - \ - w
. . .-v' I v' '

e movida por nove raios firmes; a segunda ligada de, na Ria cl Aveiro. Lin Julho de 1881 uma das l v Pag 9 “rala “193718 $141““le De Fumê“.-

V, et do Cet-is, Lib. uma. pag. 171, vol. 11.--8p8rus

immediutamente á primeira, é muito mais exten- nossas campanhas, que trabalha em S. .Jacintho, uma, Lin” SW_ ,mu pag. 467, vol_ 1_B,mh ICM¡ m

sa, mas muitissnno mais baixa, e sustentada por depors de ter levantado a rede quo havia cahido Hist. gén. et part. dos Pois., est. 266-Ris., Ichtlf. de Nic ,

,m0 firme, que é O primeiro, e Vime o oito n'um peguilho a 02 cordas ao mar e muito pro- Pag- 934-Lacépn Him Nil#- '168 Pain, pag. 57, vol. 1V-

Bonap., Cat. met. dei Peso. ein-op” pag, 54_'Bnm, IgM/g.

Mas. sin. Piso. (16801'. cor. ap. inc.. nom., pag. 36.;Aurata

semilunata, Rio., Hist. Nat., pag. 335.-Chrysophrys aux-ata,

pag. 85, vol. VI-Yar,

lado na historia das grandes pescas do littoral de Hist. of the Brit, I'M., pag. 111, vol. I-Günth., Cat. ,f

»um

42, png. 48.

empenha Nomes vulgaresz-Doumda; Aveiro. Gold-

de Nossa Senhor-a, da Saude, deu tambem, C; .. brasse: gold meer brassmzs; Allemanha. Amorcde'n- ein'.

enet; Bretanha. Dorada; Hespuuha. Good brássm.

Hollanda. Gift head,- _qz'lt poll; Inglaterra. Aura; Aura:

Nas duas vezes, o numeroso bando seguia a m? Itaha- _Am'adaã Nice- Dawadel Provemtau Deu-m-

o pescado* u denomina rateio. Nenhum ou- _direcção 0.5.0. a N .0., quam10 fOi Sl“'Prehen' da; Rousmnon' A

A dourada é um dos mais formosos exem-

põein uma arteido mm'. plares de nantos compõem a fauna das aguas

I r
' _ â \ _l .

.
n. g

A carne da corvma e excellente, muito sabo- boi po ox , , coberto de escamas hzas, delgadas e

o'

colorido u vermelho claro.

Segue, em bandos enormes, pela costa aci- tada. rusào que os_ pescadores do Languedoc lhe bocca pequena; labios grossos; maxillas per-rei..

31.° lares, com a iris mnarellada, linha late 'al recta, ma. e separa-se depois, por uma circumstancia chamam Peixe-rea.
temente eguacs (1:), guarnecidas cada uma de seia;

Corvina
pouco saliente, e nascendo do bordo inferior do qualquer, tomando, em grupos pequenos, rumos

2.“ - __,DMr_ Emile Moreau, a pag. 45 vol HI da Em_

“enem Semana-Familia Sciaenidce operculo, que se apresenta defendido por duas es- muito diversos. Quando juntas, produzem no mai" Dourada
Naum“ de, Fama”, d, Han“, e nim_ H_ Gemiti'e *P119

   

. _ a nua 01W_ e Val” HM_ Nut_ ,10, Pois., pag'. pinhas largas, chatas, e dispostos entre um chan- '

sem“ q ' pag- fre arredondado.
tuncm.

ou . \'-Cut Le Réfl- 'm- dm- dy“?- w" “'9'2... . . .

Storia.. Ichth- , de Nic-y pas. v 411- "01- m'L'umh-a A eorvma tem dez appendiccs pyloncos
e uma se por

A-u th. Fish. in the col.. of_B›'it. qus.,

o' 291. vol. lili-Yan,
Hist.. of the Brit. Ftâh.. pag. 10.1

Éêllúch., Expl. acieut. de l'Al . paul. les an,:1840, 41, 42_

bexiga natutoriu muito desenvolvida, formada. por

um tecido avermelhudo e brilhante.

As barbatanas peitoraes apresentam um gran-

Cath. QI' W

 

um ruido, que ouve fora' d'agua n grande dis-

sczller, e e assim que surprethendem os grun- MW_ _ md. 8,, hm_ a”, tem, . i _ i . _

des ?33: dãgçlrlzããs, que chegam a pescar' em lvol. vans., De Apac., pag. l82-Wiling., De Hurt. Pure. nor differença. E' possivel _que haja, pm",me

_ f i . S'

Genero Chrysophrys- Sub-familia Spa-rimV
Boulart, a pag. 83, vol. II do seu livro Le; Poa-”m, sair_

_familia Span'dae
mam que a maxilla inferior da dourada é mais curta que a,

superior. Esta asser'são não é completamente exacta. Em t

.Amam, Ema', Em“. w. dos pags. comp, prá». count., dos os individuos dlesta especie, que temos analysado detido_

port. au. amb”” pag. 115, monte, encontramos egual extensão nas maxillás, sem a m::

( pescadores francezes costumam guiar-

csses sons, a que chamam por onoinuthro-

-Salv.,zzb. gua-rt.,_pt_tg. 30 Aguat. an. Hist., pag. 175- qualquer na opinião d'squalles Mçbpologinu'

equívoco t ~
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das leis ev regulamentos sobre_ ínhu-. do 'que havia de ser no futuro, levan-

mações, enterrando a mesma ré a dita do a deshonra e a-ve'rgouha ao seio

creança fóra do local proprio e tenta-

tiva de envenenamento-- na pessoa de

Herminia Rita. Uma força de 40 pra-

ças de caçadores 9, commandada pelo

sr. capitão Guedes Vaz, acompanha

até Lisboa estes condemnados.

- Alguns agentes de casas fran-

cezas começaram a compra de vi-

nhos do Minho. Em Villa Verde e ou-

tros pontos abriram-se os preços en-

tre 13§500e IÕÂOOO reis os melhores.

é.
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0 lilllllil DOS LÂDRÍÍES

Fozcôs, 1 DE ABRIL DE 1889.

Ha por ventura alguem que não

conheça pessoalmente ou por tradição

a Carlos Maria Tavares, o ladrão dos

ladrões, o devasso dos devassos, mal-

vado e perverso como ninguem, cri-

, minososo desde o berço, hereditario

do crime que seu pas lhe legára?!

Haverá alguem que não conheça

pelos seus crimes os mais hediondos

e abominaveis este salteador noctur-

no da recebedcria, de cujo processo

os nesses leitores conhecem já. os de-

poimentos '3 Decerto, não haverá nin-

guem que o não conheça. E', pois, es-

te homem, manchado com o rol de

crimes que abaixo transcrevemos, que

vive em intimo convivio e festim com

os srs. Julio de Moura, Antonio de

Castro, Marçal Chiote, Almeida Frei-

re e outros a quem insultos como se

vê do que abaixo transcrevemos dos

jornaes Diatricto da Guarda e Pais.

Segue-se o rol dos crimes comettidos:

1." A João Damasceno Mauricio

d'Almeida arrombou-lhe o seu esta-

belecimento com uma gazua, subtra-'

hindo-lhe da gaveta todo o dinheiro

que encontrou.

2.' Ao Patricio roubou a quantia

de 300$000 reis que lhe foram apa-

nhados n'nma bota.

3.° A nm perfeito do collegio Ro-

seira, em Lamego, subtrahiu um re-

logic.

4.° A Manuel Filippe d'Almeida,

o Puta da Nação, no Porto, a quantia

de 7053000 reis.

5.° Ao Silvano e Figueirôa, da

mesma cidade, 90§000 reis.

6.° A Antonio Pereira Rebello,

pharmaceutico no Porto, varias quan-

tias que não podemos precisar.

7.° Ao proprio irmão Antonio rou-

bou não só os objectos que lhe per-

tenciam por morte de 'seu pae senão

ainda o desgraçou com fraudulencias

de toda a ordem a ponto de o infeli-

citar para sempre.

S.°.Foi expulso do collegio de La-

mego por infamias que sollicitava dos

alumnos e pelos calotes que n'aquella

cidade deixou. Em breve daremos a

resenha dos caloteados.

9.° Foi tambem expulso por im-

. moralidades do collegio do sr. Rebel-

lo, no Porto, seduzindo alguns alum-

nos c alumnas para fins libidmosos

como foi publico c notorio n"aquella

. . , .
. (r '

.

“dade, tendo que fu°lr dah Pam nao devasso sem igual, homem que tem¡

ser entregue aos tribunaes, illudindo

a policia no dia. da fuga com um ba-

hú que deixou com 4 farrapos na ca-

saoude se albergava.

10.° Tentou matar José Augusto

Veiga, de Muxagata, pelo que respon-

deu em audiencia geral n'esta comarca.

11.' Foi pronunciado sem fiança

n'este juizo por ter insultado os verea-

dores da camara, seus actuaes amigos,

n'uma correspondencia do Viriato;

12.° A D. Anna Abrunhosa Tava-

res, dé Muchagata, roubou juntamen-

te com seu irmão Antonio diversos li-

vros e um almofariz;

'13,' Foi coudemnado n'este juizo

pelocrime de arma de fogo sem licença;

14.° Arrombou a recebedoria d'es-

ta comarca, com seu irmão José, sub-

trahindo a quantia de 490$135 que _

pertenciam 6 F. N. e a diVersos indi- elle só costuma insultar as pessoas de

viduos; .

d'aquellas familias.

18.” Em Fozcôa, terra da sua na-

turalidade, alem dos crimes constan-

tes do registo criminal sob n.“ 10 a

14, ha outros que revelam a perversi-

dade do monstro que assalta não só as

casas, meloaes, hortas e mais proprie-'

dades, mas tambem a reputação de

varias familias taes como: familia

Moura, Margarido, Almeida, Silvano,

Carrapatoso, Chiote, Cavalheiro, Cas-

tro, Firmino, Ferreira, Mattos, Car-

neiro, Campos, Freire, Pires, Albu-

querque, Caldeira, Andrade, Veiga,

Roborêdo e outras. Depois de mostrar-

mes aos nossos leitores a resenha dos

crimes d'este D. Tenorio é mister sa

her-se que o pac não obstante ser um

ministro da religião, foi tambem um

escoriag da sociedarle-devasso e cor-

rupto como ninguem. Entre muitos

outros crimes que commetteu vamos

apresentar um em que nem sequer o

jury lhe provou o seu bom comporta-

mento (o que sempre se fez ao maior

pahfc do munido) como mostra o que-

SltO competente.

Foi nos principios de maio de 1874

que o nosso padre Bernardo Antonio

Tavares, pac d'esse malvado Carlos

Tavares, respondeu em audiencia ge-

ral por ter mandado destruir e desfa-

zer parte d'uma parede que murava

uma tapada pertencente a Bernardo

José de Castro Figueiredo, e em que

o jury respondeu a este quesito pela

seguinte fôrma:

Quesito 5.'-A circumstancia de

haver sido o réo bem comportado até

á perpretação do crime e isento do

alheio, está ou não provada? Não está.

provado por unanimidade. (ass.) Anto-

nio Joaquim de Castro, Manuel Fer-

reira Soares, Julio Bravo, Manuel Pai-

xão da Costa, José Joaquim Menezes,

João Albino d'Albuquerque, Manuel

Thomaz' Nunes Leitão, José Marçal

Chiote, Manuel Manda.

Como se deprehende d'este docu-

mento, o nosso amigo Bonga foi um

dos signatarios que não approvou o

bom comportamento ao pae do seu

amigo dhoje, o que originou este es-

peral-o em S. Sebastião com um re-

wolver .para o matar, em cuja conten-

da interveio o sr. Ferreira que separou

os dois adversarios.

Podemos affirmar, em vista do que

fica exposto, que a familia do nosso

heroe do arrombamento foi sempre

criminosa como elle; os dois irmãos

responderam com elle em diversos cri-

mes c o pae tem tambem um registo

criminal bem extenso. E é este o ho-

mem que apregoa a sua boa e honesta

geração, que diz atacar a ruinosa ad-

ministração municipal d'este concelho,

que insulta todo o mundo de ladrão

quando é elle o maior dos ladrões c

dos criminosos! Do seu amigo Bongo.

disse elle o seguinte: é catão de come-

dia, doudo varrido, pastor, lente jnbi-

lado em acatar a verdade, corrupto e

chagas horrendas que lhe alastram o

corpo todo, lazarento, ladrão do Sil-

vano e Figueiroa e Menezes, do Porto,

bestialidade pronunciada, etc. Do Pho-

né disse o seguinte: nullidade infatua-

da, filho do auctor dos assassinatos em

Valpassos, sapateiro reles, rancoroso e

e malvado, odioso e revoltante, etc.

Julião.

UM POUCO DE TUDO

Transcreveremos na proxima car-

ta os insultos do Trade ao sr. dr. Mar-

garida, Juiz .Firmino, Delegado Car-

neiro, José Luiz Moutinho e Cavalhei-

ros. Podemos declarar sem receio de

  

   

   

 

    

    

são, Com vista ao sr. presidente da

camara.

Clima-isto.

SIMM “MMM
JA..._- -__.-____

_ _

CISSUS MEXICANA

   

A planta que serve de epigraphe

a este breve artigo, pertence á familia

das Ampclideas, da qual tambem fa-

zem parte os generos A-m-pelops-is e Vitis

e que na opinião dos srs. Damnan &

C.“--S. Giovanni a Tudiccio--, está

destinada a fazer uma grande revolu-

ção na viticultura dos paizes meridio-

naes, a ser verdade tudo quanto o via-

jante, por estes srs. enviado á Ameri-

ca em busca de plantas, lhes acaba de

transmittir.

O Cissus anerimna é uma planta

tuberculose, e indígena das florestas

da província de Sinalva no Mexico.

No catalogo que os srs. Damnan

& C.'l ultimamente publicaram, vem a

gravura dlesta planta, cujas folhas se

assimelham á dos pampauos da Vitis

m'm'fera. Em quanto novas são lano-

sas, perdendo esta qualidade depois de

adultas. As grainhas são maiores e

mais chatas do que as das nossas uvas:

conservam-se um anno na terra pri-

meiro que nasçam, e germinam muito

irregularmente.

-No começo de junho, dizem os

srs. Damncn & 0.', o tnberculo lança

grande numero de sirrhus, que crescem

rapidamente durante a estação das

chuvas, e que trepam pelas arvores

visinhas, circundam os rochedos e as

ravinas, e cobrem com os seus longos

e robustos sarmentos todas as plantas

que lhes ficam proximas. As uvas co-

meçam amadurecer em setembro,

achando-sc completamente maduras

no mez de outubro. O tuberculo, que

tem a forma de mão, desenvolve-se

perfeitamente nos peores terrenos, aco-

modando-se mesmo nosintersticios dos

rochedos; suporta durante oito mezes

a maior aridez, e completa o seu des-

envolvimento em quatro mezes apenas,

fornecendo bclios caxos de uvas de

diversos tamanhos. As folhas caem no

tim de outubro, bem como as hastes

que se desprendem junto do collo da

raiz. As uvas, tanto as da variedade

preta como as da branca, são doces, e

assimelham-se no gosto ao Moscatel de

Italia.

Os habitantes de Sinalva fazem

d'estas uvas vinho, vinagre, e, sobre

tudo, por meio da ebullição, uma com-

pota magnifica, a que dão o nome de

(Junta.

«Porque não hade esta planta pre-

ciosa, diz o seu descobridor, vegetar

em Italia e amadurecer melhor e mais

abundantemente os seus lindos caxos,

aquecidos pelo sol brilhante da minha

patria, do que nlestas montanhas sel-

vagens, Oude muitas Vezes o sol não

chega, e onde, não obstante, elles ama-

durccem É);

Esta nova variedade de vinha não

precisa ser podada, nem demanda ou-

tros grangeios além da cava annual.

Póle ser cultivada em qualquer terre-

no, preferindo com tudo, como dis-

somos, as encostas. .

«Attenta a maneira de viver d'esta

planta, é de suppôr, dizem ainda os

mesmos senhores, que ella não supor-

te os frios, mesmo os mais moderados,

de varias regiões vinhateiras da Eu-

ropa, sem se empregarem os esforços

precisos para que o solo não gele em

roda do tuberculo. o

to d'este c Cissus › .

O calôr e a temperatura humida

beijos, super-cílios fortes e bem carre-

gados, corpo airoso, eis o que se podia

dizer d'aquella creança.

Era, porém, essencialmente traves-

sa a ladina, e o que ella fazia quando

apanhava os paes por fóra, não tinha

conta. A maroto. entrava muitas vezes

no toucador, e ahi de qualquer farra-

po fazendo um vestido, mirava-se e

remirava-se ao espelho, com immensa

garridice, a dar-se assim ares de se-

nhora, imitando o que via fazerámãe,

quando se apromptava para sahir.

N'isto, a attenção da creança, a sua

juvenil curiosidade era particularmen-

te attrahida pelos irasquinhos de es-

sencia forte e penetrante, como a de

c heliotrope › , u absintho n, x myositis n,

com que a mãe gostava muito do per-

furmar-se. A caixinha de pós d'arroz

sobretudo, encantava-a com as suas

figurinhas chinezas de olhos obliquos

e nariz esborracbado.

Bertha examinava-as miudamentc,

soltando risadinhas, destapava a caixa,

egava ua pluma, e ia enfarinhando a

pontinha do nariz.

Depois, quando a mancha crescia

e se transformava em nodoa branca,

que se destacava bem, sacudia-a com

o seu dedinho rosado e mimoso, e sol-

tando grandes gargalhadas corria até

á sala, onde qualquer «bibeloh era

quasi sempre victima da sua travessura.

Se a mãe a apanhava n'estcs brin-

quedos, reprebendia-a severamente;

porem, a creança meiga e sensível,

affeita a. mimos, chorava.

A mãe não tinha forças para a

ver chorar. Assentava-a então no collo,

puxava-a muito para si, bebia-lhes as

lagrimas com beijos amorosos, e que-

da'va-se largos instantes em comtem-

plala-a, mergulhando o seu olhar no

olhar ardente e profundo da filha.

Aquelle olhar recordava-lhe o do

marido.

*l

O marido era um homem probo e

trabalhador. Engenheiro empregado

n'uma das secções dos caminhos de

ferro, passava semanas e mezes fó-

ra do lar, sempre absorvido pelos

trabalhos.

Era uma dlesms organisações, não

sei se diga felizes, se infelizes, que se

devotam todas a entes que amam, ten-

do por elles culto e adoração.

Para estas organisações ha o de-

seSpero terrivel e profundo da dece-

pção, que anniquilla para sempre a

sua existencia.

Elle era, porem, feliz. Tinha con-

fiança na mulher e vivia socegado.

Cifrava-se-lhe todo o mundo n'aquelles

dois entes, a eSposa e a filha, que ama-

va em extremo. Por elles passava dias

inteiros em trabalhos aturados, muitas

vezes em charnccas, sotfrendo priva-

ções, n'uma labutação constante.

Mas, que lhe importava todo o

seu soii'rer, se com isso assegurava a

felicidade e o bem estar da familia.

Vel-as a mãe e a filha, alegres e

felizes, sem que nunca soubessem o

que era o menor diss'abo'i', eis a maior

paga que podia receber.

i Tambem, quando apoz longos dias

de ausencia, voltava ao lar com o co-

ração ancioso e palpitante, quando

ri'uma precipitação immensa subia os

degraus da escada, e deparava n'um

dos aposentos com a mãe e a filha,

que 'se lançavam para elle n'uma ale-

gria doudejante, o pobre homem não

sabia. a. que equiparar a felicidade que

   

   

   

                    

   

  

     

   

 

  

  

   

   

    

crendo subindo a uma arvore roubára

um ninho. Ella, quando vira os pobres

passarinhos todos mis e despellados a

gemerem n'um choro enorme, e a mãe

a Voltear de roda n'uns gritos addicti-

vos, então ralhara muito com o crea-

do, e ordenara-lhe que collocasse o

ninho no seu logar.

N'um outro dia estava ella a «lun-

char», e descera á porta para ver uns

meninos que brincavam na mia, quan-

do uma mendiga toda esfarrapada cor-

ria opedrejada pelos garotos, que' es-

carneciam della, chamando-lhe :bru-

xa». Ella tivera muita pena da velhi-

nha, e porque não tinha dinheiro com-

sigo como a mamã, lhe dera o seu

a lunch› . A pobresinha beijara-a então

agradecida, e a abençoara. por mtre

as lagrimas de gratidão.

_ O pac ouvia todas aquellas peque-

ninas narrações absorto, sentindo di-

lactar-se o seu coração n'um immenso

jubilo, ao ver o movimento d'aquelles

labios rosados e infantis, e a expres-

são dos seus olhos, que se animavam

com todos os sentimentos bons que

agitavam a sua. debil alma.

Depois beijava a filha, vezes repe-

tidas, e retirava-se com a esposa ao es-

criptorlo.

i'

O escriptorio era um «bijom pri-

moroso e artisticamente disposto n'um

conehego delicioso.

Fôra ella, a eSposa. amiga do seu

coração que o dispozera; e depois de

convenientemente armado sobresahia

como uma nota alegre n'aquelle casa-

rão immenso e velho que elles habita-

vam, os dois deram um longo beijo e

batisaram-n'o solemnemente com o

pomposo nome de «ninho d'amor›.

Era effectivamente ali, ao lado da

esposa, que o engenhciro passava n'um

doce conforto todas as suas horas

disponiveis.

A' noite, accezas as luzes, quando

o candieiro collocado sobre a meza, e

velado por um delicioso «abnt-jour»

de figuras exaticos, espalhava a sua

claridade pelo quarto, mantendo a

atmosphera suave e confortavel u”um

brando calor, elle sentava-se á banca

de estudo, ella, costurava ao pé.

Não sei que estranho encanto tinha

para elle aquella poesia intima do lar,

aquella paz socegada e tranquilla.

Com a esposa ao lado, vendo o ar-

far forte do seu seio exuberante, e o

perfume do seu cabello, que muitas

vezes por uma evolução maliciosa vi-

nha roçar-lhe as faces, animado por

uns ligeiros miminhos e carícias que

ella lhe dispensava, o homem sentia-

se animado e corajoso, e confiava lar-

gamente ao papel os seus calculos.

Muitas vezes, uma ideia renitente,

embirrente, iiucava-se-lhe no espirito,

e não havia salrir d'ella. Elle então

volvia-se para a companheira, mergu-

lhava o seu olhar nos olhos azul-celes-

te d'ella, e como se ahi beber-a a ins-

piração e coragem, recomeçava o tra-

balho, e o serão prolongava-se até altas

horas da noite.

Ao lado havia um sophá molle,

brando, fófo, bastante elastico, onde

costumavam repousar-se da fadiga.

E' ahi que os dois tomavam o café

depois do jantar, elle saboreando-o

com uns ligeiros goles de ¡cognac›,

ella com um dedalzinho de «Pére-

Kermann».

E quando o marido molle ainda de

jantar, ficava recostado a fumar o cha-

sentia n'aquelle momento, e_ para que ruto, seguindo n'uma grandeabstracção

lado voltar-se, para uma ou outra.

e“'al'v que md?" a pessoa Q“e ainda não sue avultado numero de tuberculos de joelhos_

foi insultada por este malvado, é sem esta «Ainplidea›, fornece-os de outu-

duVidi¡ 535m““ criminosa-a POls (1713 bro em diante a quem os requisitar.'

probidade.

Labrugeira.

A. M. Lopes de Carvalho.

  

historias.

Puxava-lhe então pelos bigodes far-

tos e sedosos, e por entre uma infini-

dade de nomes meigos, contava-lhe

as espiraes do fumo, ella reclinava-se-

A filha era sempre quem tinha as lhe brandamente passando os braços

das margens do Rheno, devem convir primícias. Pendurava-se-lhe logo ao

perfeitamente ao bom desenvolvimen- pescoço, chamava-lhe o seu querido

¡papásinho›, e não descançava em-

A casa Damuan & 0.', que já pos- quanto elle a não assentasse nos seus

de roda do pescoço a formarem cadei-

ra, n'uma meiguice immensa, semi-

cerrava os olhos, e cabia n'uma som-

nolencia suave, deliciosa, indolente,

em que dava largos vôos á. sua imagi-

nação, phantasiando sonhos, á maneira

dos fumadores de opio.

Ao anoitecer levantava-se pregui-

çosa ainda, languida, mal desperta

      

  

 

15.' Em Oliveira do Douro foi 8X- '-' O PeralVinhO O“ Z°te Aguilar Bertha tinha sempre historias que d'aquella modorra, e ia ao pianno, to-

pulso do colleg¡

moralidades de toda a ordem e pelo sr. . _

verbo sun'ipt'o que conjugava em to- mms de b annos; deve ainda ao sapa-

dos os tempos, tendo de fugir a pé de teiro Adriano de Campos uma quantia

'o do Cerveira por im- dos telegraphos ainda não pagou ao   

 

Ferreira uma quantia em divida_ ha

cavallo para não ser morto por estas proveniente do calçado; ao sr. Fari-

v e outras façanhasd'erotismo bestial;

16.' N'uma casa da mesma locali- _ _

dade onde por ignorarem aiufame v1- medicamentos que por varias vezes

da d'este salteador da'Falperra lhe de-

ram entrada, commetteu as maiores ve prestes a

nhote' não pagou a renda da casa e ao

Maligna da taberua do Caco deve os

a credito pelo que já este-
.tem levado

ser citado. Continuaremos

 

srtt¡n_ur_1'_mnlt_ contar ao pae. cando com a inspiração genial, pro-

* ' Dizia-lhe, de como sahira bonita a pria de almas apaixonadas e artistas,

AAA gar-rida, com o seu vestidinho novo e algum_bocadinho de «Rei de Lahpren,

sapatinhos de polimento, n'uma occa- cTravmta», «Huguenotes›, (Alda).

Bertha 9m uma' aliança' encanta' sião que acompanhára a mãe nas suas Depois começava o serão.

dom' im) anjo' que a' mae adm““ a“ compras; da :boneca: que esta lhe Ella estava aiiiicta, muitissimo

ao delmo' comprára, tão linda, tão linda que aiiiicta. A ausencia do marido prolon-

Tmha uns graridgs olhos pretos' movia os seus olhos azues, e dizia gera-se d'esta vez fóra do costume, e

bem rasgadosv *endldos em “menú” .papá e mamã›. Ella dormia sempre isto ralava-a.

com um? gn?“ Pa', “0111313 Prop““ da com a boneca, e fizera-lhe já o exoval. Bertha brincava ao lado, embalam-

sua malicia infantil.

 

   

   

 

infamias e barbaridades, tendo de ser com o rol.

sacudido d'ali à força de chicote e ao

sibilar de uma bala de rewolver;

17.” Em Lamego em casa dos En- par

apparece
carnações e Ferrugens deu elle provas

f
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WALTER SCOTT

much-ot

U “Em” nl EB““

Em tim, abaixou-se a ponte leva-

diça, abriram-se as portas, e viu-se

sahir do castello um cavalleiro, que

trazia o grande estaudartc da ordem,

precedido por seis trombetas, e segui-

do pelos commendadores e os cavallei-

ros, formados a dois e dois. Vinha de-

pois o grão-mestre, montado n'um so-

berbo cavallo, cujos arreios eram da

maior simplicidade. Por traz d'elle es-

tava' Brian de Bois-Gnilbert, armado

dos pés até a cabeça, e seguido pelos

seus dois escudeiros, trazendo a sua

espada, a lança e o escudo. Seu sem-

blante, ainda que coberto em parte

por uma grande plumailuctuante pos.-

ta no capacete, annun'ciava um cosa-

çâo agitado pelas mais violentas pai-

xõ'es, e onde a soberba combatia com

a irresoluçào. Estava pallido como a

morté, como se tivera passado muitas

   

- Temos observado que' e secre-

tario da camara abandona a sua re-

tição todos os dias da semana e só hello.

ás quintas-feiras, dias de ses-

  

 

deutinhos pequeninos, bonitos

Resto correcto e puro, emoldurado

por uns caraeoes do mais delicioso ca- por miuda.

e

Depois entrava largamente nas

suas travessuras e contava-lhe tudo

noutes sem fechar os olhos; comtndo

conduzia o seu ginete com a facilida-

   

   

             

  

É

de e a graça que se podia esperar da

melhor lança da ordem dos templa-

rios. 0 seu porte era soberbo e respei-

mvcl; mas contemplando-o, se desvia-

vam os olhos do seu semblante feroz

por -um sentimento iuvoluntario de

aversão.
~

Aos seus lados vmbam Conrado de

Moutñchet e Alberto de Malvoisin,

que preenchiam as funcções de padri-

nhos do campeão. Não estavam arma-

dos, e traziam a tunica branca da sua

ordem. Por detraz d'elles marchavam

os simples cavalleiros, seguidos d'um

cortejo_ numeroso de escudeiros e de

pagens vestidos de preto, e asPirando

a honra d'entrar um dia na ordem.

Emtim, um grande numero de guar-

das a pé, que traziam a mesma libré,

deixavam ver, no meio das suas ala-

bardas, a desgraçada Rebecca, pallida,

mas cheia de dignidade, tímida, mas

não abatida, marchando a passos len-

tos, mas com firmeza, para o logar

onde já. se tinham feito todos os pre-

parativos do seu supplicio. Tinham-ua

despojado de todos os seus ornatos,

com medo que não houvesse n'elles al-

gum talisiasn,

M

na ás suas victim

do supplicio. Aos seus vestuarios orien-

taes

branco,

_ Para tower'lhe' eavallos aos escudeiros, que os guar-

de iazer declaraçoes, mesmo nas côres davam da parte de fóm da Eça_

_di-_I_

  

A dcsafortunada Rebecca foi con-

,mais simples; W601 Via'se na sua primeiro golpe de vista que ella lan-

ms'smo debaixo d'este traje, e sem ou-

tro Ornato mais do que seus longos

cabellos pretos, arraueava lagrimas

dos olhos de todos os espectadores, e

os corações os mais eudurecidos pelo

tanatisino e superstição não podiam

deixar de sentir amargamente, que sa-

tanaz tivesse feito d'uma creatura, em

apparencia tão perfeita, um vaso diop-

probrio, e de perdição.

Fechava a marcha um rancho de

pessoas de baixa condição, preenchen-

do diversas funcçõesna commendado-

"tia, e quo seguiam a victima na maior

ordem, com os braços cruzados, e os

olhas pregados no chão.

Esta procissão adiantava-se lenta-

mente para o campo fechado, onde

deu 'uma volta da direita para a es-

querda; depois do que, tendo parado,

rsm-na estremecer e fechar os olhos,

orando provavelmente, em voz baixa,

pois que mechia os beiços ainda que

nenhuma palavra proferissc. Passado

um minuto abriu os olhos, lançou-os

sobre a fogueira, como para se fami-

liarizar com o destino que a aguarda-

va, e acabou por voltar a cabeça.

Entretanto o grão-mestre tinha-se

assentado, e logo que todos os caval-

leiros tomaram assento ao seu lado,

ou por detrae dielle, segundo o seu

gráu, o som das trombetas annunciou

a abertura da sessão. Malvoisin como

padrinho do campeão, avançou para o

grão-mestre e depositou a. seus pés o

penhor do combate, isto é, a luva da

judia.

-- Valoroso senhor, e reverendo

padre, lhe disse elle, eis Brian de Bois-

o grão-mestre e'o seu sequito, á exce- Guilhert, cavallciro da ordem do tem-

pção do campeão e dos seus dois pa- plo, que, depositaudo aos vossos pés,

que criam dava saw_ dnnhom &WN-9°. e entregaram os pelas mãos, o penhor do como

  

 

  

   

   

 

  

   

 

E

capitulo da ordem do templo de Sião

physionomia uma mescla_tã° interes- çou sobre os apprestos do supplicio a morrer como feiticeira. Está prom-

mme de coragem e de r“¡gnaçaoa que horrivel, que lhe estava destinado, vi- pto, digo, para combater honrosamen-

te, e como um bravo cavalleiro, se as-

sim apraz a vossa reverendissima.

O cavalleiro, pergunta o grão-mes-

tre, já prestou juramento em como a

contenda é justa e honrosa? Fazei-me

trazer o crucifixo e o te igitztr.

-Vcneravel grão-mestre, se apres-

sou a responder Malvoisin, o cavallei-

ro nosso irmão já. prestou juramento

causa; e pensareis provavelmente que

elle não deve repetil-o n'esta assem-

bléa, visto que o seu adversario é um

tal-o tambem.

-4- '-- 'NM ' H 4V" '/'\'--.--.-._

entre as minhas mãos- pela justiça da

infiel e não pôde ser admittido a pres-

Lucas de Beaumanoir adheriu a

esta observação, com grande satisfa-

ção de Malvoisin, que tinha previsto

a diñiculdade, e talvez mesmo a im-

possibilidade de determinar Bois-Guil-

bert a prestar um tal juramento em

presença d'oata unable», e que tinha em que Rebecca sc achava assentada,

cada passada, a cada toque de cam-

painha, cuidando que lhe vinham dar

má nova.

Nem ella sabia porque estava as-

sim, tão impressionavel, e de mais sem

alguem ao lado que conversasse com

ella, que a distrahisse!

E elias moravam tão longe, tão

affastadas da povoação!

Felizmente, depois do jantar, ap-

parecera a tia Feliciana, uma velha

de capote e lenço, grande fazedora de

noticias, vectora d'ellas, summamente

vereada em moxericos, essencialmente

besta, e por isso mesmo, farejando se-

gredinhos, em todas as alcovas, para

os propalar depois aos quatro ventos.

A tia Feliciana começou logo por

contar-lhe cousas horrorosas e incri-

veis de ladrões, faccinoras, assassina-

tos, uma «sarabulhadan. Toda a po-

voação anda em sobresalto. . .

Emsegnida, referiu-se a casos não

menos assombrosos de «almas do ou-

tro mundm.

A estas ultimas palavras Bertha

abriu muito os olhos espertos, e per-

guntou o que vinham a ser :alma do

outro mundo).

A mãe, mal disposta de espirito,

reprehendeu-a, dizendo que se fosse

embora, que fosse ter com a Maria, a

creada, uma mocetona de carnadura

rija, e como todas as aldeãs supersti-

ciosa e imminentemente credula.

Bertha tentou ainda resistir, mas

vendo a severidade no olhar da mãe,

fez uma pequena cara d'amuo e re-

tirou-se.

A tia Feliciana deu então largas á

sua novella; mas logo ás primeiras pa-

lavras, impressionavel como estava,

ella perdeu -se n'uma grande abstra-

cção, c o seu espirito embebeu-Ie

não sei em que vagas e lugubres locu-

brações.

Parecia-lhe vêr a mãe, morta, es-

tendida no caixão com a cara pallida,

marmorea e os olhos cerrados. Ella

assistira aos ultimos momentos da sua

agonia, e eonservara profundamente

gravada no coração a scena da des-

pedida.

E um a um foi reunindo todos os

seus pensamentos, até recordar-se dos

menores incidentes, do ultimo beijo

que lhe dera na sua testa fria.

Quando deu por si era noite fc-

chada. As trevas entravam de tropel

no escriptorio, e a escuridão era pro-

funda.

A tia Feliciano. naturalmente reti-

rara-se por a ver absorta. _

E ella estava só, medrosa, tímida,

a tremer de susto, incapaz do menor

movimento, sem ter forças para se le-

vantar e chamar pela creada, cuidan-

do divisar em todos os objectos em ca-

da canto, o phantasma ater-radar, o

espectro livido da mãe, tal como o virá

estendido no caixão.

N'isto arripiou-se toda, e sentiu-se

tomada de grande medo. Parecem-lhe

que um mocho piara ao longe, e que

um cão uivava sinistramente, agon-

rentamente.

Ao mesmo tempo alguem arranha-

va á. porta, como se tivesse garras pos-

santes, como se fôra um enorme gato

feroz.

De repente, fez-se um grande cla-

rão, livido e mortiço, e uma calma do

outro mundo» surgiu á entrada do es-

criptorio pallida, espectral, envolta no

seu sudario sepulchral.

Ella soltou um longo grito e cahiu

no sophá.

Mas, oh! surpreza l. . .

A tragica visão avançou para ella

em grandes passos, exclamando:

-- Sou eu, mamã, sou a Bertinha,

sou a defunta.

E, contente, alegre por ter prega-

Gallega do Ribatejo, Amares, Ancião,

Arouca, Cabeceiras de Basto, Cami-

nha, Melgaço, Miranda do Douro, Mo-

gadouro, Povoa de Varzim, Sabugal,

S. Vicente, Tábua, Vieira e Viuhaes,

em cada uma. das qnaes será aquelle

numero de dez.

Art. 2.' E' fixado em dez o nume-

ro de arbitradores que teem de ser no-

meados para cada uma das comarcas

de 2.' classe, cem excepção das de Ar-

ganil, Ceia, Celorico de Basto, Fel-

gueiras, Louzada, Mafra, Mangualde,

Mirandella, Moncorvo, Mansão, Va-

lença e Villa do Conde, em cada uma

das qnaes será. aquelle numero de doze.

Art. 3.” E' fixado em doze o nu-

mero de arbitradores que teem de ser

nomeados para cada uma das comar-

cas de 1.' classe, com excepção das de

Agneda, Alemquer, Anadia, Aveiro,

Bragança, Estarreja, Feira, Figueira

da Foz, Funchal, Oliveira de Azemeis,

Peso da Regua, Ponta Delgada, San-

tarem, Torres Novas, Vianna do Cas-

tello, Villa Nova de Famalicão, Villa

Real, Villa Verde, Vizeu e Vonzella,

em cada uma das quaes será. aquelle

numero de dezeseis; das de Braga,

Barcellos, Coimbra e Guimarães, em

cada uma das quaes será aquelle nn-

mero_ de vinte; e das do Porto e Lis-

boa, na primeira das quaes será. aquel-

le numero de trinta e seis e na segun-

da de quarenta e oito. '

Art. 4.' A disposição do art. 37.°

do decreto de 29 de julho de 1886,

relativa á escolha dos individuos que

teem de proceder a arbitramentos por

meio de exame, vistoria ou avaliação,

entrará em vigor no dia 1.° de julho

do corrente anne.

__________.-_-_
_-
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Diario de 28

Concessão de ditferentes mercês

houorificas.

Varios despachos administrativos.

Boletim de sanidade marítima de-

clarando inñcionado da febre amarella

o porto do Rio Grande do Sul.

Portarias mandando abrir concur-

so de provas publicas, perante os res-

pectivos prelados, para o provimento

das paroquias de Escariz o Louredo,

no concelho de Arouca; Paços de Vi-

lharigas, no de Vouzella; e Figueira,

no de Lamego.

Diiferentes despachos judiciaes.

Numero das propostas recebidas

para a collocação da 11.' serie de bi-

lhetes do thesouro, e das que foram

adjudicadas.

Participação do consul de Portu-

gal, na Bahia, de ter ali fallecido o

subdito portuguez Antonio Alves Mar-

tins, nascido na freguezia da Sé, da

cidade do Porto, acompanhado do seu

testamento.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado do Maranhão,

referida ao mez de novembro de 1888.

. Despachos de varios empregados

para os correios e telegrafos.

Annuncio de estar aberto concur-

so, pelo praso de 15 dias, para o pro-

vimento de logares de segundos aspi-

rantes nos quadros de correios das

administrações de Lisboa e Porto.

Diario de 29

Copia do testamento de Domingos

Victorino Brandão, commerciante, na-

tural da. cidade de Vianna do Castello,

fallecido no Maranhão.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado do Rio' de Ja-

neiro, referido ao mez de abril de 1888.

Annuncio de estar aberto concur-

so para logares de conservador priva-

tivo do registo predial.

Despachos de varios empregados

para as contribuições directas.

Mappa dos registos e depositos de

do aquelle pirraça, a pequenina Bertha marcas de fabrica, e commermo e Pa_

atirava-se aos braços da mãe morta de tentes de invenção, referidos ao mez

susto .

..n-..o--nnsc---ounn
n-c-

Fora tudo aquillo combinação da

creada, que lhe ensinára de como se

podia fingir uma calma dooutro mun-

do, á chamma de alcool, envolvendo-

se u'um lençol, e eutalando entre os

dentes uma casca de laranja. recortada.

Ludovico de Menezes.

PAI" lll'l'lülll¡

Sobre arbitradoros judiciaes o ¡Na-rio

   

do a boneca que nem que fosse uma do Governo publica o seguinte decreto:

carinhosa mãe. E ella sentada no so-

Phá Pensa-V? n? quendb ¡mãentffv !lendo arbitradores que teem de ser nomea-

X . _ , A tagarella referia-lhe que tivera a seu respeito ideias as mais srmstras dos para cada uma, das comarcas de

finos boquinha linda que pedia mesmo ›- -t dó d- b .d t' d t. . - -

a uma occasmo, mui o v , um 1a que o e a sui as, sen in o es iemecer-se a 3_ classe, com excepçao das de Aldeia,

Artigo I." E' fixado o anotei-o de

M

bater dada?“ que 95m 13")me a fa“ imaginado este subterfugio para lhe

zer o seu dever, sustentando á face de poupar uma, tal necessidade.

_ _ _ todos, e contra todos, com a lança na.

tinha-se substituido nm vestido duzida. para uma cadeira pintada de mão, que esta judia, chamada Rebec- clarado que as formalidades do jura-

de Muda grossa da fôrma preto, posta ao lado da fogueira. Ao ca, fOÍ justamente condemnada pelo mento tinham sido sufiicientemento

O grão-mestre, depois de ter de-

cumpridas, ordenou a um aradto de

cumprir com o seu dever. As trombe-

tas soaram de novo, e o arauto, avan-

çando para o meio da liça, bradou em

voz alta:

-Oh lál oh lá! oh lá! Eis o ca-

valleiro Brian de Bôis-Gruilbert prom-

pto para combater até a morte, com a

lança, ou com a espada, todo o ca-

valleiro de nobre sangue que quizer

tomar a requesta da judia Rebecca, á

qual foi concedido appcllar para a sen-

tença de Deus; a. cujo cavalleiro o va-

loroso e reverendo grão-mestre aqui

presente concederá. uma justa. partilha

do sol e do vento. e tudo o que poder

assegurar a igualdade das armas. As

trombetas tocaram segunda vez, e ñ-

cou-se nium profundo silencio durante

alguns minutos..

- Nenhum campeão se apresenta

em favor da appeliautc, diz Beauma-

noir; arauto, ide perguntar -lhc se ella

espera alguem para a sua defesa.: O

arauto encaminhou-se para a cadeira

.w.~›\'›-.-r-1II -- --..~.- . v', - o _-- - _ ..

dezembro de 1888.

Diario de 30

Decreto declarando de utilidade

publica e urgente a expropriação de

um terreno para a edificação do cemi-

terio da freguezia de Cezar, no conce-

lho de Oliveira d'Azeme-s. _

Decreto fixando o numero de ar-

bitradores em cada comarca, e n0-

meando os arbitradores para as co-

marcas dependentés das Relações dos

Açores e Lisboa. _

Relação dos portugueses fallecidos

na area do consulado de Pernambuco,

referente ao mez de julho de 1888.

Portarias mandando estabelecer a

posta rural nos concelhos de Macedo

de Cavalleiros, Mirandella, Vimioso,

Vinhaes e Chaves.

     

e Bois-Guilbert, 'doque lhe dis-

seram Malvoisin e Éüit'ãchet, pos o

seu cavallo a galopeç, e chegou perto

da joven judia ao mesmo tempo que o

arauto d'armas. x

- Aquillo é regular? perguntou

Malvoisin ao grão-mestre. Aquillo é

por ventura conforme com as leis do

combate?

- Sim, Malvoisin, respondeu Beau-

nianoir. Em uma appellação á justiça

de Deus, não se devem impedir as par-

tes de communicarem para se poder

descobrir a verdade.

Comtudo o arauto dirigiu-se a Re-

becca n'estes termos:

-- Judia, o honrado e reverendo

grão-mestre pergunta se acaso está;

prompta a dar um campeão para sus-

tentar a tua causa. ou se te reconhe-

ces legalmente condemnada á morte.

- Dizei ao grão-mestre, respon-

deu Rebecca, que declaro que estou

inuocente, injustamente condcmnada,

e que não quero tornar-mc eu mesma

culpada da minha morte. Peço-lhe pois

toda a demora que as suas leis lhe per-

mittem de me conceder, para. vêr se

Deus, para quem o tempo nada é, me

dep-.ira um libertador; depois do que

a sua vontade seja feita. '

FV”...
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'2 m: ABRIL DE 1889.

Aproitima-se o dia da abertura do

traz agitados os serpios e as suas gene

tes., O _seu cavallo de batalha será a

ma do que realmente se pagou, dizem

'eeer em toda :i sua luz e

_ essa verdade ha de confundir os que

tudo esperam d'esse lance temerario.

Questão é esta de que a opposição sa-

hirá mal ferida, porque as suas accu-

sações são sem base e sem criterio. Es-

peremos e verão. Esta questão ha de ser

o calvario da opposição: esta predicto.

- São completamente destituidos

de fundamento _os boatos que corre-

ram sobre deixar o sr. Barros Gomes

a pasta da fazenda. Uma folha gover-

namental, desmentindo esses boatos,

atlirma que o honrado ministro tem

chamado a si e estuda com interesse

as questões pendentes no seu ministe-

rio, dando a todas andamento com a

sua deligencia habitual e na maior

conformidade com os intuitos e nor-

mas estabelecidos pelo seu antecessor.

- Pela uma hora da tarde de hoje

foi recebida por s. ex.“ o sr. presiden-

te do conselho a-commissão de cha-

pelleiros do Porto, que pede alguns

beneficios para a sua classe. O illustre

ministro recebeu-a atfavelmeute pro-

mettendo-lhe a sua leal coadjuvaçâo

em tudo o que a bem da classe possa

depender do governo.

»- Já regressou a Lisboa o sr.

Marianne de Carvalho, tendo oprnzer

de encontrar seu filho livre de perigo,

pois que, atacado d'nm typho, esteve

em perigo de vida.

- Regressou de Luzo a Lisboa,

hadeapai

   

urna GIIIIPIIE'I'IISM
FEITOS POI-l. MEDIDA, DE FAZENDA i

NOVIDADE, PUlH LA

A 68500!! '

CASA LFAO D'OlTRO--rua de

f Ferreira Borges, u."s 121 a 127, ¡

Coimbra-chegou um importante e va-

riadissimo sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras, da mais alta,

novidade, para a presente estaa

ção, preprias para factos completos ou]

qualquer roupa para homem ou crean-=

ça, podendo ficar os fat0s feitos desde

o preço de ($500 reis ! !

E para melhor satisfazer aos seus

   

_m

com sua ex.'“”'-fa1nilia,-o sr. conselhei-

ro Emygdio Navarro, que, durante a

sua estada ali. foi, como era de espe-

rar, alvo de solcnmes e sinceras ma-

nifestações de reconhecimento e sym-

parlamento, e aproxima-se por conse- Ratllía por parte das pessoas mais_ dis-
guinw a epoca da_ grande 11mm que tmctas e importantes de todo o distri-

cto de- Aveiro.

pediu da mesma folha o sr. Simões Dias.

- Ainda não regressou do Porto

o sr. Barjona de Freitas. Foram as-

sumptos politicos, assumptos eleito-

raes os que levaram o illustre estadis-

ta á cidade do trabalho. ›

- Não podendo o Cerztptoir d'Es-

compte continuar a cumprir o seu con-

tracto com o governo portugues, que

expirava em 30 de junho, assim o li-

zeram saber os seus liquidatarios pro»

visorios ao nosso governo. Por este

motivo entrou hontem em vigor o

contracto novo com o Credit Lyomta'ls

e o Credit Industria, que só devia co-

meçar a executar-se em 1 de julho. O

coupon das obrigações portuguezas

começou hontem a ser pago em Paris

pelo Crédit Lyo-nnais, Crédit Industrial

e Société gánérale e casa Ephrussi &

Companhia.

- Estando muito proximo o

dia, em que devem ser remettidos pa-

ra Paris os productos, que teem de

figurar na secção industrial portugue-

za da exposição universal, que deve

abrir-se no dia õ de maio proximo,

lembra-se aos expositores, cujos pro-

ductos ainda não est-?to em Lisboa, de

que os devem enviar com a maxima

brevidade á. commissão executiva da

mesma secção, na Avenida da Líber-

dade. O praso da recepção está a ter-

minar e, á ultima hora, diflícil será

MAXUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova (le IS'. Dendwgos .97

PORTO

EM grande deposito d'este generps

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

  

-- Assumiu a direcção politica do

questão do pagamento 30:¡ credores do C'mveío- da N'm'te o sr. Anselmo d'Au-

_ :tabaeo, pagamento illegal dizem elles,'_ _ _r . 4_
, "pagamento que figurou por maior som- nação. S. es.“ tinha ja sido convidado

para exercer aquelle logar quando che-

_l os mesmos. Não se apavorcm os espiq, gou da província o sr. A. Vilhena. Foi

' ritos com o facto: a verdade do caso por isso que este ultimo só provisoria-

mente acceitou o cargo, quando se des-

drade, litterato distincto e deputado da

que os elementos para' o cathalogo

dos. Muitos d'esses elementos já vão a

caminho de Paris. Portanto. que se  

    

 

   

  

   

  

internacional.

_A O sr. ministro da marinha vi-

sitou hontem o museu colonial a fim

de vêr as collecções destinadas á ex-

íicou agradavelmente impressionado

com a fórum completa porque está or-

ganisado o nucleo da exposição colo-

nial portugneza no grande eertamen

internacional. Sei que as colleeções

feitas são preciosas, havendo algumas

mesmo notaveis, que devem produzir

grande etfcito. O sr. Andrade Corvo,

esclarecido director do museu, tem si-

do incansavel no seu trabalho, que é

digno de vêr-se e merece o applauso

de quantos_ se interessam pelas coisas

eoloniaes.

-- Já 'regressou de Pariz o nosso

muito presado amigo o sr. Antonio

Nunes dos Santos, um dos negociantes

mais aereditados de Lisboa. Sei que

comprou' em Pariz e Leão objectos de

grande importancia e de linissimo gos-

to e isso ha de attrair á velha Casa

Africana um grande concurso de com-

pradores, ppis que nenhum outro esta-

belecimento olferecerá nem mais abu n-

dante copia de fazendas, nem objectoa

de tanto gosto.

- Os espaços destinados para a

exposição portugueza em Paris, são na

grande galeria industrial, uma arcada

de 520 metros quadrados, com a fór-

ma octogonal, rodeada de vitrines ver-

tieaes, e tendo no meio uma vitrine

horisoutal_rodeada de outras na mes-

ma disposição. Na galeria das artes

liberaes typographica, photographica,

gravura, hp. um espaço de 87 metros

qua lrados. Não temos recinto especial

para bcllas' artes. Na grande área des-

tinada aos_ palacios 'e aunexos de di-

versos pai'zcs, temos um pavilhão cm

 

cheguem a tempo de ser approveita-

apressem os retardatarios. que deseja-

.rcm concorrer ao grande certamcu

posição de, Paris. Ouvi que s. ex)l

l

ti. - :n-iítPQs, carla mn dos quaes' mede

certa. de 500 metros quadrados. Este

pavilhão tem frente sobre o rio, d'onde

e do caes fronteira deve fazer bom ef-

feito. Contiguo a este annexo e entre

elle e o palacio dos productos alimen-

tícios, alcançou-se ultimamente mais

um espaço de 329 metros quadrados,

*no qual se, construirão, no sub-solo,

saves, as quaes uma poderá conter um

milhão e outra, para provas do jnry,

cerca de 100 mil garrafa . O rez-de-

chaussée pode servir para ampliar a

exposição agricola. Sobre elle haverá

uma galeria envidraçada com galeria

saliente sobre o Sena. Estas duas edi-

ficações acham-se bastante atrazadas,

não se podendo contar com ellas prom-

ptas antes_ de 15 de maio. O caso não

é, porém, exclusivo dos annexos por-

tuguezes. Os hespanhoes e outros es-

tão egnalmente atrazados. Para arre-

lcad-ação de vinhos estão alugadas ea-

Íves fora do r cinto da exposição.

' -- Mais dinheiro! O paquetc in-

glez Elba, entrado ante-houtem trouxe

:de Londres para o Banco de Portugal

mais 50:000 libras.

-- Terminar-am os trabalhos de

abobodagem do tuunel da Avenida,

devendo por estes dias proceder-se á.

experiencia das machines.

-- Vac ser supprimida a guarda

militar da cadeia do Limoeiro, sendo

;substituída pela guarda civil depen-

=dente d'aquelle estabelecimento.

- Diminuiraln os preços das car-

reiras dos americanos. De hoje em

diante, cada passageiro, pagará de Lis-

an para Belem, e Vice-versa, 60 reis.

' Da estação de Santos para o Terreiro

do Paço, Caminho de ferro, Rocio,

Avenida e Iutendente, 30 reis.

- Já está aberto o concurso para

a adjudicação por empreitada da pon-

¡tc de S. João de Loure, sobre o Vou-

Iga. Parece que um dos concorrentes

será a Empreza Industrial Portugue-

za, que está habilitada a concorrer a

obras de tão elevada importancia.

  

-4-' Uma columna volante compos-

ta de praças da 4.a companhia do ba-

talhão n.“ 3, da guarda fiscal, appro-

henderam no sitio denominado Aguas

Femina, secção de Chaves, 36 kilo-r

grammas de tabaco e diversas fazem

das, tudo no valor de 8533200 reis,

capturaudo ires contrabandistas.

O segundo' sargento Francisco Ma-

nuel e outras praças da *mesma com-

panhia, secção de Valle de Frades,

apprehenderam 37 kilogrammas de

tabaco e dilferentcs fazendas.

I O l.° cabo Francisco d'As'sis Pires,

apprehenden em Paramos, secção de

Bragança, 38 kilogrammas de tabaco

e fazendas.

Uma outra eolumna de 12 praças

da 1.“ companhia do batalhão n.° 4 da

mesma guarda, sob o eommando do

2.° sargento José Vieira., etfectuou na

noite de 17 do corrente, no sitio da

Atalaya, secção de Villa Viçosa, de-

pois de algum tiroteio, uma apprehen-

são de tabaco e fazendas no valor de

491§880 reis.

Na tarde de LT, oito praças da

mesma secção, apprehenderam aos con-

trabandistas, no monte Algolia-ser-

ra lessa-uma grande quantidade de

tabaco, no valor de 444%918 reis.

Pelas 5 horas da tarde de 25, oito

praças da 2.“ companhia do mesmo

batalhão, apprehenderam na Coutada

da Luz, secção da Amarelleja, tabaco

e fazendas hespanholas, no valer de

1735100 reis, capturando dois con-

trabandistas.

Em 26, pelas duas horas da noite,

sete praças da mesmo. companhia ap-

prehenderam a quatro contrabandistas

no monte da Barrona, secção de Re-

guengos, tabaco hespanhol, no valor

de 400-3000 reis. Dois contrabandistas

foram capturados.

- São nada menos de :38 os con-

correntes á egreja de Santos o Velho,

certamente uma das melhores egrejas

de Lisboa. N'aq uelle crescido numero

de pretendentes não ha um só que não

  

IllIUSl Ill PORTUGUEZA
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Uma das Curiosidades
freguezes acaba de installar-se na mes-

ma casa um atelier d°alfaía-

teria, 'em que trabalham habeis of-

ficiaes, dirigidos por um contra-mes-

tre habilitado nas principaes alfaiate-

rias, que expressamente foi contrata-

do para esse fim. N'este atelier execu-

ta-se toda e qualquer confecção para

homem e creança, bem assim fardas    ia» "'
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para militares, togas para magistra- l

dos, etc., etc., tomando-se a responsa.

bilidade pelo seu bom acabamento. ,g

Chegou á mesma casa uma grande 3° *4

l
I

a' ESA

I

variedade de flanellas de là para 'ca-

misas, e bem assim uma boa collecção . .

de gravatas modernlssmias, e tambem ..

continua a ter bom sortimento de cha-, “WWW me“, ¡Hum-340,61.¡ pm'-peus de feltro_
' maul-zonI'I'nnt'ez.("GIIIPmIUõQl gra-

NOVÊDADES
W..

 

vuras (modelos Insumos) para a

ESTAÇÃO de Ver-io que se remene
graus e franco a quem o pedir em
carta devidamente franqueada e flI-

. l _w
l .,. l

l

Ill. JULES JlLllZlIT a B“
PARIS

são Igualmente cnvIauIas franco as
unos-tras :Ie !mtosns recintosouceomnñe

os innnensos sorumenms JOHN/!TEMAS
e>|›e~:nloaHd0-se hein os gens-ros e os
Irreçns.

Expedições pm um n-¡nm du lui..

0 (Malena indir¡ as condiçiirs d'rrpsdição.

!Interpreta para todos a¡ Linguas

á disposição das pessoas, que desde",

\'¡stlnr os Armazens.

cuA DE “EXPEDIÇÃO E. uno¡ :
TRAVESSA DE < NICOIAL' [df-I".

(Bismnth e Magnesia)

i RecommemIajasu-onlm u Door¡ as do Elton¡n_ Arrume. Venhamgtolians, Panfili'Aponte o Digostões duilceis; regularizar:: u?uma do Entourage e dos Intestino.

?mam ; soe nas. - Pts : !,200 me.
Eriglr em orotulo o nllo onto/AI do Go em

o a #nua J. FA "RD. v O m"”
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ntnçnn um ranma I

MACHIle DE COSEB

COMPANHIA FAssIL SINGEH

NA EXPOSIÇÂ(_) UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MFDALHA DOURO. J . .

13 esta. a melhor resposta que podemos dar-
á-t .ielles competidores que nos estão contínua.-
m nte provocando a. confrontos.

A_ CODIPANHIA SINGER, a. todas as
exposições a que tem cozleor-r-ido, tem sabido
sempre vietoriosa, em vista da solida. construc-

_
_
_
_
.
.
.
_
_
-

 

950 e perfeição de trabalho das suas machinas ou toma parte na respectiva empreza.
de costura.

A l'llllSTlÇllES DE 500 REIS SEIIleES E .l DINHEIRO CMI lilllNDE DESCMN

PEÇAM-SE CA'I'ALOGOS ILLI'ÍSTRÁDOS

COMPANHIA FABHIL 'SINGER'

?ZS-Rua. de José Estevão-'79

AVEIBO

u nn von As CAPITA ss DE ms'ruxe'ro

lo 2], ao Aterro, onde se encontram an'lostras e

junto de Lyon, Suissa.
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'31ACÍIí-INJX a vapor da força de 30 cavallos, construida em

trial Portuguesa para o hia e dos pilotos da barra de Lisboa, Visconcleda Pra

V A rega-sc da fabricação, fimdiçito, constnicçâo e collocação, tanto em Lisboa e seus
lÍnas ou no estrangeiro, do qunesqucr obras do ferro ou madeira,

l Acer-ira ortanto cncommendas para o fornecimento de trabalho:: em que predomin
| gamentOs, cupnlmt, escadas, rar/tudos. maca/.u u vapor e sims caldorru, depositos para l
leão, burros movidos a vapor completos, estufas do ferro e vidro,

(Ia (lg, m'ñmnv r/e fatias me tfíntensõns. _

Para facilicitar a entrega das pequenas eneommendas de fundição tem a Empreza

ieendoso tomam quaesquer encommendas de fundição.

Toda. a correspondencia. deve ser dirigida :í Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISB

   

NOVIDADE DÊ SENSAÇÃO! o *mgngjmgmv

o ALUGA-QE a'casa onde esteveaSe-

eretaria da Reserva, na rua de S.

l Gonçalinho. Trata-se na .Redacção d'es-

te jornal. -
_....W.......

Por meio d'este apparelho os retra-

etos que se deSejam apparecem im-

mediatamente claros e

fieis nas cores, e traz vidro c

caixilho, sem qualquer outra prepara-I

ção ou deepeza; dura longo tempo este

apparclho, ainda que se empregue mm-|

tas vezes; funceiona com sega-l

r-ança a qualquer luz em qualquer,
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DEBILIDADE

qm“” e mem! e tambem 3° m' ¡NPC-l Andei-is(de pela Inajmcforín. Geral
Remette-se franco, com a indicação do da, Curta ,10 Ria de Janeiro

modo de a emp.egar, a quem mandar FARINHAPEITORALFRHIZGINOSA W

adiantado 1§000 reis em notas ou cs- ¡ DA. PIIA'ICdALQà leNÇt)&.P.°“, unica¡
tampilhas a industrichalle_ em Briens7 ' legalmente anotei'isada e privilegiada. um¡

' toch rocoustttnmte e um precioso elemento
. ~ reparador, muito agradavel c do facil di-

N- B-“Esm casa comp!“ Invençoes gestão. Aproveita o modo mais extraordina-
práticas de q'tle se possa tirar patente, rio nos Parlamentos do Peitmfaltg de ape-

Itite, em convaleseentes de quaesquer doenw

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creanças_

anomicosm em geral nas debilitados de qual- l

,quer que a musa da debilidade.Acha-

'se :i venda em todas as pharmacias do Por-

rtugal e do estrangeiro. .Deposito geral na.

I Pharmacia-Frauco d Filhos,em Belem. Pa-

cote :200 reis, e pelo correio 2-20 reis. Os

ç pacotes devem conter o retrato do auctor, e

lo nome em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em conformidade

da lei de -l de julho de 1883.

Deposito emAveiro-Pharmacia e Dro.

l _envia Medicinálde Ribeiro Junior,

  

  «A
meninas“num 7

› remain!” eram a Doenças v-;

Í danadargnma. Extincções da Yes. :-_

i Innmmações da Kona. Ethttos y_

perntciososgçnuercurzq,1:32:33 :í

" a su a :no.2 uruc l ;Í

" :MrSñâPpãEGLDOR srnerns- z

3 sonss. e ::antenas para lho¡ r_

, !mamar n emissão da voc.

'i Prism : eco ums.

Exigir ein o forr/Io l !rms

un bai-aan, atuaram.-

  
   

      

   

 

  

     

    

   

 

EMI'REZA lNDlÍSTRlAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da olücina de constrncçães metalicas em Santo

ara coustrucções civis, meehanicas ou marítimas.

o
›§_.__~______...__

_

P

P

l *um a fum't'àjãn (lr. ralmmmk e vigas tem estabelecida preços dos mais remetidos, tenda swap-re em dqmrifw gran/lee «Ind/mão.

Const-moção de cqfres á _prova de fogo,etc.

padrões do grandes omatos, e em geral o necessario para as eoustrucçõcs civis,e

CONSTRUCÇOES NA'VAES COMPLETASLM,na
CMSTRICÇM E ASSENTAMENW DE PONTES .llETJlLLlClS Plltl ESTltllllS ll CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, ÇOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LUIITADISSIMOS

GUNS'I'BUEEÃ DE EÚFBES Á PROVA DE NEI!

CONSTRUCCÃO DE CÃLDEIRAS

1983 nas oflicinas da limpreza Indus-

ía (honda (lc Mac-mt.

Amaro, encir

arredores, como nas províncias, alta-amas

em estes matcriacs, tacs como, telhados, vt'-

tgua, bombas, veios, rodas para trtl›1.s7ni8~

um deposito na rua de Vasco da Gmna,19

_0.a_

      
   

I «1
ç -~ _

E '!Funcegr- ”ESPEYFIESJEFaubf ?denis PARISt E 1.2.- 9 . PliAalçIACMS EM eus ACHA-SE su
PEDAÇOS :tz TODOS os TAMANHOS.

Ema-«ss A ASSIGMWPA ALBESPEYRES no uno Venus.

ã

uns IIE nuno
É ¡mutanum'ioMMM“”
,9 non-von¡ lnmvauu pm naomi¡ um,

ae Ipanema .n PII/I.

gÉ[captada neto Í'GHHVIIHO

¡Wma! franca',

Ã“:Ofradll

ã pelo Gm". na Mim

     

   

  

      

 

  

  
    

   

            

   

   

 

1863 ae Sâo-Peãarw-:mo 1.55

Estasppnulas, em que senão-se rctmtdas
. as propriedades do todo e de retro, con-

. vêmespeclalmentenasdoençastãovariadas

que são a consome-neta do germe escroto-

Ioso (tumores, aum-tes. h :Imara frios, ele).
doenças contra :Ls quaos os simpIes !elL

fuginch são inetíirszzes; na Guiana¡

(pautar: das menumx não ntcrutruadas),
. a Lausanne¡ amores brancos ou nm

alral. a Amorim-then :Menuruação mula
i ou armou; a tinta.. a anam- emu-

tnclonnl. etc. EmtIm. ommzccm aos medi-

cos um agente thempeuüco dos mais

energias para estimular o organlsmo e

modificar as mnstituIçoss Iymphatícss,

fracas ou debilitsdas. a

N. B. ~ o iodurcto de ferro Impuro ou ¡I-

trmdo e um medlmmenlo infiel, Irritante.

l;tomo prova da pureza n .unnon UcidMe das

vordadelras!tim-desxneumenjueo

nosso seIIo de prata Nac' V

Uva, o timbre da t'm'or

de: Fabi-1mm e a nom

assignatura aqui Íuncto.

?hu-manuais Para. rue Bonaparte, 60

meant-oc tus num-capo::

SILVESTRES
VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta a assiguattu'a n'eáta

 

seja bacharel formado em theologia e

alguns em theologia e direito.

- O deposito d'assucar na alfan-

dega de Lisboa é enorme. Só na sema-

na linda deram entrada nos armazene

da casa e procedentes d'Alexandria

6.000 sacces.

»- Vac proceder-se aos estudos do

ramal da estrada 11.' 66, comprehen-

dido entre Serradas e Couto de Esteves.

-- O engenheiro sr. José Maria

Pinto Camello vae ser transferido pa-

ira. as obras publicas do Porto, logo

'que termine a eommissâo de que está

[encarregado, dos estudos 'da linha do

¡Pocinho a Vizeu.

-- Mandou-se proceder ao estudo

d'um ramal de estrada que. ligue a po-

voação de Mesquitella com a. estação

do caminho de ferro de Mangualde.

- Na ultima recita da D. Branca,

em S. Carlos, foi tal a afilnencia do

l publico, que se venderam bilhetes

,Ipelo dobro do preço. A empresa, em

fvistu diiso, vae dar mais representa-

ções d'essa opera, apesar de já ter an-

nunciado a ultima.

- O conselho de hygiene na re-

união que teve hontem, spprovou por

unanimidade a declaração de que por

informações fidedignas se pode aliir-

mar que não ha aggravamento no es-

'tado sanitario de Lisbon, sob o ponto

de vista das febres typhoidee. '

- Chegaram hoje do Porto, os

srs. Francisco Ignacio Xavier, Julio

Gomes dos Santos, e Vieira de Castro,

que veem conferenciar com o governo

com rCSpeito aos assumptos do-syndi-

cato de Salamanc. .

-e Parece que o palacio do Calha-

riz, destinado para o ministerio da jus-

tiça, foi vendido por 20:000ã000 réis

ao sr. marquez da Foz. .

- Vae fundar-se nos Olivaes uma

fabrica de vidro. Esta nova estação in-

dustrial deve, por circumstancias es-

peciaes, fazer _uma concorrencia muito

prejudicial ás outras.

-Foi declarado inliccionado de

   

l ELA administração do concelho de

Castello de Paiva se mandaram

añixar editaes com data de um diabril

febre amarella desde o 1.“ de março o

porto da Bahia.

I -- Até hoje haviam-se recebido no

Lyceu de 'Lisboa 918 requerimentos __

para eXames diadmissño. O praso ter-

mina no dia 5 ás 4 horas da tarde e

até então ainda devem apparecer bas-

tantos pedidos. _

_ Vac ser ordenada a distribui-

ção do material de' sapadores, ultima-

mente mandado adquirir pelo nosso

governo em Italia, aos corpos de in-

fanteria, devendo, segundo consta, co-

,meçar esta distribuição pelo regimen-

lto de infantaria 2, corpo onde foi feito

1 o ensaio d'estas Companhias entre nos.

_ Em França os acontecimentos

parecem precipitar-se. O ministerio Ti-

rard lançou-se n'um caminho de aven-

turas, cujo terminus é facil avistar,

mesmo ea de longe. A perseguição fei-

ta a Boulanger torna-o heroe á força.

A corrente do descontentamento en.-

grossa a olhos vistos. Falls-se muito

em Paris na atitude inconveniente do

senado contra a liga dos patriotas, e

da probabilidade do advento da mo-

narchia como consequencia dos erros

do governo republicano.

Era isso de prever. A França está

cansada das luctas intestiuas e quer

um periodo de repouso para fortale-

cer-se. Além d'isto, sendo a sua eter-

na aprehensão a desforra do desastre

de 1870, vê que lhe faltam as alliau-

ças, e que está pelo menoseercada de

indelferentes, ou de desconfiados. As-

sim se não recua, tambem não avan-

ça, e d'aqui o statu quo, que não a ani-

ma, e que lhe permitte a laboração de

intrigas que interiormente esfacelam a

republica.

Não deve surprehender ninguem a

noticia de uma resolução, que depo~

nha o sr. Uarnot, que restabeleça o

throuo constitucional, e que chame a

dirigir Os destinos d'uquella nação um

principe d'Orleaus. E' a consequencia

do que ali se está passando.

Y.

  

ANDRE LAUPJE

n: nuno¡ na nun
'otavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com cs-
plendidas illustrações de Jorge Roux. As

   

de 1880, chamando todos os interessa-

dos por qualquer principio e de qual-

qusr condição ou estado para no pra-

  

   

      

estampas de pagina, são parte aguarelladas,
'parte impressas a duas cores.

Cada caderneta, 60 reis-_Distribuinño

semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos ,no
acto da entrega.-Provincia: 120 ::eis do
duas em duas semanas, 2 cadernetas.

Pedidos de assiguatura pódem ser feitos
a Companhia Nacional Editora, successora
de David Corazzi e Justino Guedes, Rua ds.
Atalaya, 40 a 52, Lisboa, ou á Filial no
Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1.° andar,
assim como a todas as livrarias o a todos
os correspondentes da mesma Companhia

cumentos e plantas relativos á decla-

'ração por utilidade publica e urgente

da expropriação de nove centos trinta

;e nove metros e oitenta e cinco deci-

metros quadrados de terreno das pro-
. _ . .,

priedades denonnnadasmbampo de

Ítaria da mesma administração os do-

 

     

  

 

    

  

   

 

  

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama-

rcllos, marca que está, depositada em con-

formidade da. lei de 4 dcjunho de 1883.

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

garía Medicinal de Ribeiro Junior.M

Discursos, 1 volume . . . . . . . . . . .

Historia das ordens mouasticas em

Sub-mundo, mundo, supra-munde,_1

Retalhinhostntns 'Originaem . . . .

Cima do Passal, Campo da. Porta e

,Campo do Meio, pertencente ao pus-

da Raiva, d'este concelho, Antonio Lo-

pes Moreira, para a construcção d'um

cemiterio parochial e caminho que o

ligue com o adro da respectiva egreja,

afim de fazerem as reclamações e ob-

servações que julgarem convenientes.

O vice-presidente da camara ser-

vindo de administrador-José de Frei-

tas Paiva.

   

P -rivilcg-iado, auctrn'ísmlo pelo governo

pela Esperto-ria Geral da Corte

do Rio de .funda-o e ajrproratlo pela. junta

consultivo de saude publica

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais (lebeís, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a

dispcpsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inalação dos orgãos, rachitis-

mo, consxwipçào de carnes, atferçães escro-

phulosas, e em geral na convalcseençâ do

todas as doenças, aonde e preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia., no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente nã

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

bcis uma. colher das de sopa de cada vez; e

ara os adultos, duas a tres colheres tam-

liem de cada vez.

Um calix d'esto vilho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesqner bolachinhas é

um exe-cliente lanche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

:receitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a comi-afecção, os envolu-

Acha-se :i venda nas principaes phar-

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro~

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

MANUEL BERNARDES BRANCO

Portugal, 3 volumes . . . . . . . . ,. . 25000

VISCONDE DE FIGANIERE

volumo...............,....... ldÕOO

EDUARDO COELHO_ JUNIOR

l sal do reverendo parocho da fregnezia

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticante e re-

censtituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

. . . 16000 600 reis;

 

   

    

     

  

  

  

   

  

   

   

   

   
  

  

  

 

   

 

  

    

 

Nacional Editora.

o HISTORIA 'm'

DO

.lllNlClPlllSllO Eli PORTl'Gll,

Estão publicados e acham-se em distri
buiçào os

tante obra, que é a verdadeira historia na-
cional, porque assignala a parte que tive-
ram na constituição do estado os homens
bons .dos. municípios, que eollaboraram de
maneira importante na grande operação da
independencia, auxiliando as conquistas dos
primeiros monarchas, as luetas em defeza

durante

seculos XV e XVI, e que tanto padeceram
sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monumental
escriptores distinctos, o que ainda. lhe aug-
menta a importannía. ' -

A parte narrativa é reforçada com a
transcnpção do documentos, como os foraes,
que são publicados na integra, na lingua-
gem primitiva acompanhada da traduccao,
cartas régms, e provisões e outros, desen-
tranhados do pó dos archives, alguns dos
quaes veem a luz publica pela primrira vez.

1\ preço érelativamente modieissimo por-
que mediante o dispendio de 15500 reis por
anne, .o assignante recebe 50 fascículos de
16 paginas cada um, equivalentea um gros-
so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignatm'as na sede da Bi .
bliothcca bistorfco-portugueza_Lisboa rua
de S. Bento ?GO-onde dovom ser dirigidas
todas as Quem se responsabili-
sar por o assignatm-as tem direito a um
exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias
cobradas. A obra depois de publicada aug.
mentará de preço. ,
N

A0 CLEBO
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes
livrarias estrangeiras, acaba de receber os
Ojicios e Missas do SS. Rosario, em todos
os formatos e para. todas as edições de Mis-
aucs, Ba'eviqrioc _e Dí'urms.

Acaba de receber tambem um grande
e variadissimo sortido de rllíssaes. Bravia-
rt'os, Dimmu, Ri'tuaes. etc., etc. Tudo no.
vissimas edições c em todos os formatos, &t-
cras, pedal/cas, contas, estampas, etc.

P. S.---N'esta casa encontra-se sempre
um sortído completo dos eompendios adopta-
(los nas diferentes seminarios, lyceus, colle-
eãlcà, do paiz.

' e ' os a Livraria Me ' 'ta ' __
PORTO.

Hqui Pimentel

ALMANAK DO PORTO E SEL'

DISTRICTO

Para. 1889

(3.° ANNO DE PUBLICAÇÃ)

1307' G. 17122.20 Paiva

Acaba de publicar-se este antigo e co-
nhecidissimo Almanak para 1889; vao mui.
to segmentado, '

todas as suas indicações,

de um Almanak Judicin (lc todas as comar-cas de Portugal_ '

o o mais execto possivel em

e e acompanhado

Preço: Brochado, 500 reis ; cartonado
_ pelo correio, mais 50 reis. 1
\ends-se dade já na Livraria ArchivoJuridico de' A. G. Vieira Pa'v '

do Bomjardim, 67-›Porto. l s, salto', m

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Vera.oruz

AVEIRO

primeiros fascículos (Festa impor- '

_
d
h
_


